
q,Úrn\.!). e detende a. sagrada:
rtignlçlade da pessoa huma­
na". LEiUlbra. o SurrlO Pon­
tífice, contínuou o Marechal
cost�, e Silva, que a. Igreja

sobretudo a. partir da. Úl­
tima passagem dCl século,
formulou uma doutrina so­

cial que conStitUiu fonte íns­
piradora das relações numa- i"

nas . Terminando, disse o
,

Chefe do Govêrno r "O Con- :

selho. de Defesa dos .Díreí­
tos da Pessoa Humana, paí­
rando acíma dos ínterêsses
menores, da evasão estéril
dás paixões, será o templo
onde a palavra não

..

' .Iicará
morta..sem o calor dás sig­
nificações múltiplas de 'um
verdadeiro humanismo, Es­

tes são meus votos de cida­
dão e de Chefe, de : Estado,
que.. com partieular empe­
nho espera também o en­

tendimento perfeito. do ar-

Diretor:

.
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�ssembléiaAprovotJOOrçamento
do Estado Para 69:!â6 Milhões

)�:.'

Por V�lt� d�s 18 horas de
o;ntêm: -O .eamínhão . Scania
Wabis, ';,jlhica ,69·82,59, de
Lages;':,dirigiqo .por Dílsone

:'_'.

PA1U�, 2.4' (UPI). - Conti­
nuam; QS :iIÍlpásses que .até
agorlil iinPediram um, aéõrdo
sOln;e'; as condiçõ�s pata ees­

saçãQ:,;'dos bombardeios .nor­
tfi"}t�callos aa terntório
comti:niSta do Vietname.

'.

I

tsfjud;��..
.

._" .... ".
J

PlUUS;;� (UPI). - Os re­

pre�nta1Ítes dos Estados
Un�os,.e do Vietname do
Nox;te }poderiam estar reall-:
ZhuQ,0.)iessÕes secretas, para
tratái'de chegar a um·acôr·
d«'.sÔbre!:a proposta de paz
formulada. em data recente
peio[ govêrno de WaiihlJig­
tó�/segund�jndicam hoje
,fon�s diplomáticas . respoil­
sáve-:is;: ".

Prosá�gue .

W.ÁsmNGTON, 24 (Üpü
-'- Ó Presidente JohnsQll de­
clarou hOJe que não ocorre­
xam progressos decisivos nllS'

.ileg()CÍaçqes de Paris sôbre i)

Vi�tnaintl, porém esclare­
céu lletiJ.;que a nova' cruni­
Iih,lda' para .a pai no: Sudt>;,·
te Asiático .:prossegue ativa­
mente; O: Presidente 10i in­

qu:iridó- .põt .
jÍ}rnallsta�" em

éntrevista: 'coletiva; se ha­
viâ n.oy.�dadés nas gestões
pe paz.·�".respo:i1deu: ·"'quan­
'do houver algo para' infor­
niar os:· senhores serão .. :i1oti·

'. iícadós··êom. <) devido ·temp-o
.para qu�, fa,!?am seus prepa­
!fativos" �'. O, primeiro. mano

datát;ió americailO . obséTVOU

q?f a díploínacia .
e

.

m'l.i.s
ef!CÍente iluando tem deseu·
volíVimerito .' sigiloso do. que

. quànaó '':tôdas decisões, con·
sidE!rações . e profecias" s_ili)
'revelaâàs pelá im1?rensa.

<.r

Jesus de Almeida, pertecen­
te . à Indústria de Madeira
Pratsnse Ltda., colidiu com

o veíéulo Taunus, placa 3-

39-34, de Blumenau, dirigi-
· do por Ricardo Treis. A co­
.Iísão .. registrou-se na Barra
Lúis,i tMves; apr:esen,tllnd{),
ge . Lacerda, ap�serftando

. apenas' danos materiais em
·

ambo;.' o; ve�cuib�: '-ii Déie�
gado José Ezidfo Vieira, de
Ilhota; estêve no local regis­
trando a ocorrência."

FPOLlS, 24 (UPI) _. A Assembléia Le­

g:islativa aprovou hoje-o proposta orçcmen­
tário de .Sontc. Catarina . para o próximo

.
exercício, que flxá·a receita em 236 milhões
de cruzeiros novos. Vinte por cento desti­
nom-se ao. setor educccíonol, enquanto
quarenta e três por cento constituem recei­

,ta específlco pore investimentos públicos.
Seçundo.o parecer do relator, "Santa Cata�

. 'riõa fkor6:$;tuodo como a motor aplica­
. :EJi=trGI>,.própêrG'IQnQlmente;'�émttnvesfirhêrifos
educoclonóls no País,· além de opresentnr
uma das maiores taxeis de investimentos."

RIO, 24 (UPI) -
'

O
Ministro do Exterios,

· da Alem�nha Ociden-
,�

tal, Willy Brandt, que
chegou ontem à noite
ao, Rio de Janeiro, vi­
sitoll esta manhã o Pr\!-

sidente Costa e Silva no

Palácio das Laranjei­
ras. O Chanceler ale'

. mão recebeu antes o ti­
lula de Doutor "Hono­
ris'Causa" da Universi­
dade :Federal do Rio.

Após almoçar com o

presidente Costa e Sil­
va nas Laranjeiras, o

,
.

CONTINUA A TENSÃO
NO ORIENTE MÉDIO

JERUSALÉM, 24 (UP1) - Porta-voz israelense declarou
hoje que os árabes estão intensificando sua propaganda a um

nível igual ao que precedeu a breve guerra de 1967.

DAMASCO, 24 (DPI) - O Primeiro Ministro sírio pe­
diu que os grandes recursos árabes sejam postos :I serviço de
uma batalha decisiva contra Israel. O govêrno israelense dc-'
cretou toque de recolher nas cidades de Rarnallah e Albireih,

. �{,,'•.•Si!ll:!8íiS . ero"terrilór.io, .áGl�e .. Qç;J.v,aq,o. Nestas
..
e ,t-m, outras ci- ..

" . dades vem ocorrendo manifestações de protesto por parte do,
árabes. Entrementes, em Cairo informou-se que as fôrças is-

.

mele-ses e árabes manrérn-se alertas
.

em vários pontos da

fronteira, após uma série de choques nas últimas horas.

'Willy
por

Brandt
c..Silva

Sr. vVilly Brandt estê­
ve à tarde em prolon-

7gada conferência com o

Chanceler Magalhães:
Pinto. '

.

'Repúhlica Federal da
Alemanha. A visita do
ex-Prefeito de Berlim
Ocidental, nó entender
do Deputado Valente,
"reveste-se de particu­
lar significaçãoj pois
ela é feita no momento
em que mai" se estrei­
tam as relações socircüs,
econômicas, políticas c

culturais eníre a Aie­
manha Ocidental e o

Brasil."

(l

Ministro Mn •.edo Soa­

res chegou ontem de
retôrno de sua viagem I'
a Europa onde visitou

a França e Alemanha, .

.

anunciando para breve
[I apresentação de pro­
jetos siderúrgicos a se­

rem financiados por
entidades de crédito

francesas e a 1 e m ã� ..
No aeroporto interna-

cional do G.lleão o MI­
nistro dedarou que
despacharía com o

Presidente Costa e Si!-

va, dando conta dos r�-'

sultados de 'sua viagem
quando fará comunica­

_o formal sôbre a re­

cuperação . d2S vendas

Estreitaménto
. BRASíLIA, 24 (ASAP)
� O Deputado Emésto
Válente registrou na .

Tribuna da C�mara a

visita que est á fazendo
ao Brasil o éHlÍnente es­

tadista ,àlernão Willv
·Brandt, Ministro·. da�'3
Relações EXie�iores da RIO; 23 ( GP!)

Policiados

RIO, 24 (ASAP) Os
principais pontos do centro
e zona sul estão tomados

por choques da Policia Mi­
litar, com o objetivo de im­
pedir novas manüestações
de protestos contra as cinco
mortes de estudantes e po­
pulares ocorridos nos últi�
mos dias. Na esquina da.
Avenida Rio Branco com a

Almirante Barroso, o sr, An­
tonio Couto Filho vulgo "Pre­

feitínho", motorista desem­

pregado,
.

que anunciava em

altos brados ser motorista
profissional a procura de em­

prêgo, foi' detido por agen­
tes policiais que pensaram
tratar-se do início de um co­

mício relâmpago em vista de
centenas de curiosos que cer­
cavam' o desempregado. O
motorista explicou que será
futuro deputado federal pela
município de Caxias; recla­
mando das arbitrariedades
policiais. Foi sôlto logo de­
pois, por determinação do
comandante do choque.

Invasão

RIO, 24 (ASAP) - Seis
Agentes do "CCC" armados
de metralhadoras invadiram
na madrugada de hoje a Fa­
culdade de Ciências Médicas
da Universidade do Estado
da Guanabara, pichando seu

Interíor e retirando a faixa

preta colocada em frente que
dizia: Ditadura assassina.
matou aluno dessa escola,
Luiz Paulo Cruz Nunes". Os
alunos em assembléia geral
resolverar.n decretar' greve
geral, enquanto 13' sindicatos
dos trabalhadores da Gua­
nabara :.__ Metalúrgicos,·
Bancários, .Texteis, Profês­
seres, Carris Radialistas, �

Empregados em EmprêsaS
Culturais, Trabalhadores em

BRASíLIA, 24 (ASAP) -

"Se as violências pclíctats
não foram coibidas criarão.
clima propicio para implan­
tação de mais uma didata­
dura na. América Latiria, ter­
reno rt-rtil para êsss tipo de
Govêrno", disse da tribuna o.

deputado arenista Cunha
Bueno de SP, protestando
contra as arbitrariedades po­
liciais praticadas ontem na
Guanabara contra estudantes
e enfêrmos hospitalízados ,

Prestou Cunha Bueno in­

teira solidariedade ao Rei­

tor João Lyra Filho, lendo
para que fôsse constada nos

anaís da Câmara a notá.
ontem divulgada por aquêle
catedrático, na qual denun­
cícou- OS desmandos polícíaís
e hipotecou solidariedade aos

estudantes cariocas.

Solidários
BRASíLIA, 24 <DP!)

Por volta das 11,30 horas de
hoje iniciou-se movimento
de protesto na Universidade
de Brasília contra a repres­
são polici.al aos estudantes
da Guanabara. Os .alunos
estiveram concentrados em

frente ao prédio da Reitó­
ria, onde vários oradores fi­
zeram uso da palavra, prin­
cipalmente com frases' alu­
sivas aos últimos

.

acnntecí­
mentes naquele Estado, cha­
mando a policia de "assas­
sinos". No Centro da. cida­
de, entretanto, não há qual­
quer movimentá estudantil'
A Polícia não estêve de pron­
tidão.

T8fismo:
Cítlo de
,Eltldos
FPOLIS, 24 - Iniciando

ôntem o :ro Ciclo de Estu­
dos sôbre Turismo, 'o Secre­
tãrío Dib Cherem, da Casa

. Civil, . díscorreu nó salão no-
.

bre da 'Escola supérior de
Administração é Gerência.
ESAG .;__ sbbre ti terna "PIa"

. nos do oovêhio Estadual pa­
ra Desenvol\rer - o Turism:>
em santa catarhia',

.'

O referido CiclO conforme
informamos, terá duração a­

té o próximo dia 30, com pa­
lestra, à sua abertura ofi­

cial, do professor Oswaldo
Rodrigues Cabral que falou
sôbre "A História da, Ilha
de Santa Catarina."
Saliente-se o apreclãve!

afluxo -de ouvíntes, entre
universitários professores e

das classes produtoras em

geral," evidenciando o inte­
resse que o referido Ciclo

despertou em Floriârt6'pblis,
com a presença de represen­
tantes de várias cídades do

Estado.

do café do Brasil à Al�­

manha, onde nossa par­
ticipação passará de
17% para 50 por cento
no próximo ano.r

Integração
SÃO VÁRIOS os fatores que

vêm prejudicando, ser:,Sívelmen-
te, ao desenvolvimento da agro',
pecúária catarinense e quiçá, da
brasileira. Dentre todos êsies fa­
tores, um' se sobress!:.i 'pela im-·

portância que tem, e pelo pouco
;que vem, merecendo das aten-

ções dos próprios prejudicados.
Estanzos falando na falta de in­

tegração dos meios nu'ais da re�

gião.

BLlJlUENillJENSE· MAR,IO CARDOSO,
FALECEII' :ONTEltl:

.

�

bar qté ° presente h":o­

ment.oi nenhum. detD­
'lhe'O' respeito dei frá-

• . A '. Aglca .Qcorrencla, po.�e-
mos adiantàr que o

. dito aparelho não per­
tence, ao· Aero Clube
de Blumenau ..
Pessoas residentes

nas imediações de on..­
de coiy o peqüéno Q­

'po·relho e. de funcio"'

seu �írculo ci�. alllizades, jã friinento, o sr, Mário' pras·
extênso e selecionado em ilado· no leito hospitalar on-
Blumennu, também ii capi� de os seus familiares, ami-
tal do Estado:j gos e colegas ,acompanh:l-
Todavia, nao há njulto vam�no na angustiosa Juta

tempo, a morte ,se avizinhou contra. a morte'; deu o seu

dêste jovem predestinado a 'derradeiro suspiro.
um futuro brilhante. Ata- ,Enluta-se assiin Blumenau;
cara-o terrível dóenç.a: enc;e-.·c a juventude que nêle tinha
fáiite. Após diversos dias ':, um exemplo, QS homens que

de; incerte,zas, dúvida� eSQ" ... nêle tinham um. companhei-

. nqrlos da CELESC, que . da rapidez com qlle'o
hábalhovóm ria bàr- fáto aconteceu. Sabe-
ragem, o avião caiu
nàs ,ag,uas do'�io 80-

.

nito é imediatamente
soçobQu. _',-_, Nihguérri.
saiu de déntro do apa:.
relryo. . .

'Prefixo e demais co.:.
racterísticas

.

do,Ov.icQ
não,puderarn SE?f dis­

tih�'uiâósJ errl' vi rt ude

se/apenas, qUe a"mes­
i}1o é um avião de pe­

queno porte ..,

.

, '

Blunieriauense, ,exerrendo
imporlánt�s atividádes junto
ao Banel} de Desenvolvirnen-

· to, do EstadO' de Santa Càta­
rina em Flori!!.;ilópolis, o sr.

Mário Cardoso' tornara·se
um dos elementos condicio­
nantes ,da expansão progres­
sista estabelecimento de eré­
dito. Jovem, dinâmico; soú'
bcz:a muito bem estender o

Rural
ce aos vários problemas que 05

afligem.

PARECE-NOS que tal medi­
da é a mais acertada possível.
Sómente através da soma é que
se obtem fôrça suficiente para
um. plano de trabalho capaz de

suprir tôdas as falhas existentes
no setor, presentemente. Sir

mente unidos é que os l'uralis,­
{as da região terão condições de
reivindicarem a ajuda que, por
direito e justiça lhes deve o Co­
vérno .ENQUANTO as lleníais clas­

ses, e em especial a do comércio
e da indústria, se fonalecem ca­

dá vez�mais, através de associa­
ções otlf.al1tes e com funções e

importâncias específic.as 110 ce­

nário regional, os ruralistas con­

firmam desagregados, lutando
isoladamente, enfraquecidos pC·
la falta de união.-

4,iãO< de� PeqUenO Porte Caiu em Rio
Dos

j (edros1 na .Barragem da (ELESC
prinieiros

� ..

FLORI}ilj-(,r"UI�j'S
-.&......,

ro, os colegas que nêle ti·
nham um sábio orientador .

O falecimento .do prantea­
do jovem de 26 anos, deu se

na manhã de ontem, sendo
'. que em Floriimópolis, no

BDE, onde exercia' as altils
·função de Chefe da Cartei­
ra de Cadastro, é grande e

denso o sofrimento daquclc�
muitos que o estimavam.

'.

Ninguérr" s'a:iu do 0- ,

parelho o que leva' a

supor-se que o' passa­
geiro, ou passagein:s,
tenhom perecido nos.

.
águCls de Rio·B�nita...

CRIADA uma Associação Rir

l'al de todo o Vale, com partici­
pação efetiva de todos os cria­
dores, agricultores e lavradores.
será possível uma tomada de
posição que assegure, a esta ope­
rOsa e esquecida classe, os meio.')
de uma redenção imediata, qlW
lhes torne possível uni desenvol-
1Jirnento 110 mesmo passo da irr
dúsfria, do comércio e demais .

classes empresariais da região.
AO QUE PARECE, agora, fi­

nalmente, os ruralistas do Vale
do /tajaí, se conscientizaram da
necessidade de se unirem, e es­
tão trabalhando para congrega­
rem eH! tôrno de uma. mesma

bandeira, todos aquêle;; que aqui
estão estabelecidos. Fárias reu­

niões ia foram, realizadas, opor­
tÚl1idade em qlle foi ressaltada
a impol'tância de uma união,
imediata e objetiva, capaz de
dar-lhes a fôrça nec:.;ssana a

uma tomada de posiçâo em (a-

ÚLTIMA HORA

Segundo nótícias re­

cebidas nos úitimas ho

ras, o avião, segundo
afi rmações das teste­

munhas oculares da

tragédia, teria de 2 a
4 passagei raso O pre­
fixo seria PRP ou pp
,e as côres, branco e

vermelho.

A CONSCIENTIZAÇrIO dos
110SS0S rllralistas, a bu.sca de
soluções, o desejo de uma inte­

gração total e absoluta, só poei.!
ser e11carada com simpatia. De­
la há de advir o meio certo e jllÇ�

. to de um desenvolvimento li al­
tura das necessidades de nossa

terra e de nossa gente, nas mer .

mas proporções de todos os de­
mais setores da vida brasileira.

m
.

WhW'f
. .

'X�
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da
lit.�i ,�:;;;. !'i�,::tiEc]saztir, úftlmô rei de Babilt'inia,'er.a'!jq'ot'

·

lhó de lendário NaDucodonozor, �'oh cujo do­
.mínío o império atingiu seu fastígio, Substi-

·

tuía o pai no govêrno tràgicamentG chegou o

fim para' t-le e seu reino. Promovera grande
banquete em seu palácio Daniel, o profetá de
Deus e111 Babilônia inidl't"ó'h�lató �;o memo­
rável even to assi 111'; "O r�r Belsazar" d eâ "um
gJ:�nde banquete a'mil dos seus grandes e bc':'
bcu vinho na pJ:oscnça dos mil". ,

. Quando já alterado pelo "excesso"de � in­

�estão alcoólica, cometê \-una gá\hdt! loucurn,
"Mandou vir os vasos de ouro é"de' prMá qúc
NllhÜéod6noZor', seu pai, tinira do t-sríplo que
estava em" Jerusalém, pura .que nêles bebes­
sem o rei c os seus grandês; sriÍls mulheres-te
concubinas" (Daniel 5: 1-2). E, em' vérdader­
rU,'bacánaI, todos louvavam os deuses de: ou­
r"o; de pràta" de bronze, de ferro, de madeiro
c de pedra.

, ...

Mas aparecem uns dedos estrallhos e, es­

crevem '!';üà sentença na' caiadura da parede
diari(e' de sells 'olhos" Só puníel, o profeta' de

·
Deus, soube Íllftel�pretar o'mie se ei;(:réveú': Eis
o se!1�id6 da escritura: "Contou Dt'uS Q teu
reino e deu cabo, Pesado ftJste na' bal.mca e

'achado em falta. Dividido"foi ó' teu reino ldit­
.

do aos. ni.edós e lias pers:::ts", Naq1.H:Ja idesnia
noite Belsl1z;ü foi THorto �<Dario, o médo:' upil-
-dcroirsé d0 reina,

.

E passou ti histórIa "o hOlllem' quo é e(tem­
pIo de, l.�mâ vida essencialmente: nrófana'. -Ti­

, Ilha' por:atv(j f�p,e�a� as: g1_�rÍa's dêst'e mundo.
Representante maXlmQ daqueles que, se .es­

quecem de Deus e consagram todos os �eús

rolanaçã
prctcio/.bs í'tlÓ'hs, ao lfi:>rvlço �o pec-adü.,,:� .,i ",

E "assim desapareceu o hOJllêJ11 que c

exemplo de uma vida conturbada. I': a sorte
dos que se esquecem de Det18�;Poh!ós -e 'ricos
A impiedade torna a pobrez'l mil võzcs mais

miserável, e Bl� da riqueza um apr(;hriQ. A paz
que aparenta poS'!Suir o' 'profa'n'à,clOl'" esvaí-se
flO sôpro do primeiro vendaval,

.
, .

,

,

'O rei de Babilônia passou il hisrória corr.o

exemplo de uma vlda perdida. Al'gu(-m 'que ja­
rnaís pensou 'n�l razão 'de sé' de stin existên­
cia, na origem de sua vidá, uó porque e parn
oue de sua passagem por esta terra São pas­
sados uns vinte e cinco sécnlos e a Iicão ainda
não foi aprendida" por milhões. M;1�; o meu
leitor desconhecido poderia tornar-se uma c!:­
ceç.'ãÓ:' Como TeIÍ1 sido SUa vida tit!� 'ag�ra?
,:' 'tintin· f.iqui:!za 'e g-Iória"iíão !c1t;rnh1i segu­
ran�à i:i'Belsazár. Os prázertis da ';:ar-ne 'o fiz(:i�
rrlTI1 térrlvthTléiite infeliz: 'Milito diferente '�i

experiência 'cle'JorM N4f:ltheson'. COJlden-ado :\

ceÍ:�l:léira, dliT'élJtà orHhánte frúst:h:H:!d.' noivad:)
desf�ità; cai"'ér'ri profurtda pt'Dstrnciio:' Cr.m1o
fie] sávo' clt' 'Dewi qu:e da; reage hei."tiir:-�mCr'-
té e ü à'mbr 'ele 8dsto eíicbeu sÚll'vida E'�ssin1
pêide th�' cantar �. <4ATIlot·qll'e pôr iliTj(\I"' tlcs:cesL
te;)ilriió'r 'que pOr fúndr _inbd-e!Si'é )Oh, ':qWIJ1;�1
dor não padeceste/Meü'cOl'adid pr'ú conqúis-

. tar/ E meu amo_!' ganhár Àmor que nunclI,
nvnra mudas,/Que nos teus braros J"1c, scgw
rasJB Cf�rCf\-i:ne dê mil ,ientm-as/Aécitá'agbra
Ó Salvador/o meu humilde amor"

Entre uma vida e outra fJ cont!::lr.;te é ITr·- 3.
t'lflk e a liçi'io é evidente: "Quem t:ver o�vi- i�
dos paro ouvir, ouça". II.JV��"""",,,,,,,,,i

O' ·�'Pravda'·, Define' a Soberania
;�

_ _ ,Ç. •. .t. :� ...

, c� �"� N icolas Boér.,�': .

��.

o "Pravda" (A Ver4adel, órgão oficial do :?iPtIis-;'
está· na vanguarda ela h'amcia política, çomo o 'proprió
PCUS representa a vanguarda do movimente:- ID!'tó­
rÍco. Pal'a o b:em da humanidade, dos estudiosos e dos
militantes, o '·Pravda" (A Verdade) esclareceu a últi­
ma �alavra d?- ciêríei� e da vangÚarda ilil:Histõria sô­
bre ó problema,'e a realidade' da"soberiuHa e d'a' ati-
tQ'd�terminaçãó. ." ,1. ." .• """

Segundo ° primeiro" marf': a:rotar' ô' "éQn\uníaho,,'" 'Re-
damento da lei moscovita· da jeltã-Io·e tetiu.Héiar' it, sobe-·

sOberarüa, um paí� sóciaJis- ra'rub.: As �'ópções;' 'tem', 'Por
ta determina' o: seú própriO coplieqúêrlte; �divérsólC graus
c3.miriho" mas não tem

. ii hiê:arquicçfs':' a' liberdade de
�iJerdade de afastar-se, do opção, ,num pais não comU

· comunismo. . Paralelamente njsta,: ençerra o dever 'sa-
_- e (JS nO'lsbs' intelectuai.;· grado' e<:colher o comunismo

. de passeata sabem disso como o
-

único meio e' crité-
a soherania de um pais não rÚi da libertàção social e

comunista' consiste, pura z nácional, enquanto 'úm" país,
eXClu:ivamentl("eiú' "poder, comunista. não necessita

Ve Presidente' Ge�-:úi10"ti B1umena,u:'
� , :t·De" segUnda à' sábado - às 5,SO, 9 e 14.30 hora!

tk':��:_ .. '����'�":�:=:.:.�'�.�.��::'_��::::'::'�::::J
t ' ' '

!t ;-,EmJfrêsas _,��llnidas
.

Ltdá.;_- '.

} V!sll";ldo proporClonar um transpor�e: �pido e �egU­
, ro Informa que aceita da<:pachos para as seguintes 1�'I.­
� "li<i.lilf's;' Ctlmpo Alegre,.. GáQ �ento dQ Sul, l1,10 WegriD.h'�1

t� Ma.�ra, Itaiópolis, Paraguassll, :M·oema, Bom Sucesso,"Di,
'

Pedrinha, Benedito NOVQ-, T\mbó, Indl1.Ía�, ,BlumeD'W
Campo do T'l'nente. Areia Branca, Quitandinha, Manfu.
l"ituba, Curitiba. Papanduva. Major Vieira. Três B'l.rras
São Mateus dó Sul, Canulnhasi Irinpópolis (Valões). Pôr­
to Uniáõ, União da Vitória, Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­
gada, Passo da Galiriha; General Carneiro, Horll."!'IT'tr,
,Palmas, Rensscença, Rincão Torcirto. Clevel�ndia. V-a.:.
iri6oolis;, Pato Branco. .Vitorino, Santana. l,oIarmE!lt>lrq,
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos. Sant!t Ce­
;eília, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul. Ellcrnzl-

J 1hada'de Rio do Sul, Rio do Sul, Lllje.�. Bocalna do SUl.
1 :·Canoas, Santa Clara, Bom Retiro. Alfredo Wagnf'r,."""­
't ':quai'M, Santo Amarei da. Imperat.rIz, Palhoça, São Miguel

Matos Costa, Calmon, Caçarlor. Rio �as Antas. Vld':?11'a,
\ 10 de Nuvembro, Libérata. FrlOiburgo, Tomflrê" Pinheiro
\ \pret�, Tangará, Treze 'Tiilas (Papuan)" Luzerna, '.10<\91\-

l-õ&.'
chaper6, Guat\l.mbu. Caxam'bll DOlJ) José, AgtlRf\ de

Chapecõ, São CI>;:los, Pratafl, 'Í'ómbos. Palmitos, "ciíbi
'!?:i!lue�. Mondai, I_tapir�ng)1" r.a.iu� lporá, Itajul)á. eftll').

• :pm�, Df'Jlcanso. Sao MIguel D'Qeste. (Júaraciaba,. ,$ãc
i 'fJf?s� db Ced�d, Gnar�já_ du Sul, Idamar Sepl1:'acão. !)Jo-
4

.
UlSlO 'Cerqueu-a, BarrRca.o, Alto. da ,Serra,. Tope da SI!1:Ta,

. t 'Pôr�o, :E:sPl1ma. N!)l,'a' '!,i;rechim, Pinnltlzillh.C}. l\fodêla, ·MaM

'j7aVllba,
Se�ra; Alta, �,e.l�;i�lhO; Campo :Ere" �Palmas�al�,

· :flor da Sena.Corónel 'VlV1C!a, ChO,pl.l'lzip,ho,'São João"La�
,

. lranJelI'll's, Para:iso, GuaranifWu, Sulina. Cascável, "Ç"ila ,Bo­
�b.ita, Sãa. Rbque, Coxilha Rica,.Bom sucaC;so, São João,
:Bela 'trista, Sá1'dades. cIrai, Cunha. Pora. !"'Ilha Re{l<Jnde.,
�Freder!C;O· ·We.stfallen, '.('rés Passos. T-en�nte, 9Qrtella S(1.!l-

, ;to Augusto, Iju!, são João" Sede··Capeha.,. Tttnas, 'santa

f �elenA., Anchieta, Ronl"'làndia, Herval' Velho. Campos No­
,:'�l_OS, Caríl::lzal, s��tll; Helena;' ;;1àQorá, Ç'oue\Íl'dia, Catá r._
'd'�"R.�" P,-,,,te SerTl'lI'la. Corane! P.a.'lSOS Maia., Agua. Urine

"llRlO. da Vargem, Palmares, Marcrnbas.. Rancho Granri"':
if\lt.O Bela Vista, Barra, do Veadu, Volta G.:.'ande, MaiCl�-

I
'lino 'E<Ul1os, ViJldUi;Q,�, Oanfama, 1j:!!,!c�jm, Faxinal.'do.q
�Guedcs, "Xanxerê, Xaxilll, Cordilhl'lT:á' Alt.a. Abelardo VIZ
íp� 'das Ail�. Soo ;Joaf!uim, Auita: Garibaldl, Abdon
�atl.'ltjl., UrupelP-lt, Cerro ,Nf'grQ, Urubfcl, atacilio co�t.1\

i
plinkraft, Arroio Trinta, Sa:p.tu Antônio. Salto Veloso

, tCantu). ��rc11íóPClis, :,Anta Gorda, 'Sátl Pedro, TaCiuara
.'!ferde. QUllnmli'trQ Trinta. Macieira."'" "

"
..

'1 ; . Ba1'ra Grande _:_ Itapejara � Gtral Alto - Dois
. � �'.Vizinhos - Sedé Pinhal - Santa Ll'Íeia'....:.. SãO' vii:"
} � lentln ,..... Nova

�

Con'córcjia _;, Rio�dÓ MatQ -: Alto Vê:­,\ "rê - Sede Vere - ÁgIlas do Vere - Verezmh{\ - Sáo

,f 'Jurge do Oeste - Vista.,A1egre - Campagponr - &0·
'� 'Tuna '_ Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - Mar-
� cianõpolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - IÚO
:.t 'c:aro:-: Pérola dó Oeste - PIsnalto - Capanema -

� ,San LUIZ'- Santa Olár,o, - P.M. LJupion__

- Santa
, Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) - Jacutinga',-
( Amperê - Sarancli .,..,.. Santa Isabél -. Realeza

I
Marmelândia - Leónidas Marques - Enéas Mal"-

. "auos...,- NOva Esperança - Sàlto Lontra. - N"va.
prata - Yor� - �ão ·Lourenço" D'O�t;e � São Jqtge

,

.� Salgado Filho - JardillópolJ;;.

I
r. 'Melhor..es informações na Agência: Rua' 9 de Março,
l ,SU7 '-'- Fone 2140.

1 '.,
.

EIU BLTIMENAU E FLOJÜANóPOLIS: Estações Rf,I�
doviárias .

: Para GuJ,'itiba; nôvo e eíiçiente servlço de des,,;'
pacho com, entrega ", à domicilio.

mais da liberdade de op:ção, nos assuntos internos de ou­

PQrque sua liber�ade jâ�,{al�,;' " ftros paisés comunistas' não
c�'Íjl�r�-'b ,e_:>ta�';'da sup�e;':l' � -ê '�penas compativel- C®m a
ma" perfelÇao," sendo l�vre:'<' I 'au�oQeterm:nação mã's''''tam-
mesmo" da liberdade ou s�� bem é um sagrado dever que
ja, da necessidade de op� dela dooorre" Indiscutivel-
tal' mente, Moscou cumpriu fi.
O segundo mandamento risca êste sagrado dever de

ei;clarece que um país co- respeit0 à autodetermina:;ão
munista tem o direito de au- pela sua atuação exemplár
todeterminaçâQ 'a menos que na Checoslováquia",.Autoue-
a.s ações empreendidas de te mmação em paises não

. acordo com eSSe direito co- commi:lltas, portanto em pai-
loquem em risco oS interes- SéS atl'a,ados e obscurantis-
ses de, outros países comu· t3.3, proibe qualquer inter-
nistas. Aí, por compreensl- vençã-v sobretudo quando se
vel discrição, não se saJi- trata de impecJir a implanta-
enta que sob os "interesse, ção, a", cttrgo de"· elemenlo 3

dos países comunistas" se iluminados, p::-ogressistas e
entendem os interesses na- iluminados; do,· comunismo"
cionais e ideológicos da Mãe- Na Republica Dominican.l
I'.i.tria do comunismo houve uma ábjeta interven-
exemplo, modelo é padrãó ção estrangeIra; na Checos-
uniforme e insuperavel da lováqúia, porém, houve um

realização dessa' fé·"temporaI. :WCOiT) 'nobre 'e" elevado' â
infalivd e revelada, portan- autodeterminação do Pais,
to imutavel. Exatâmente co- ISEO, porque 'segundo o
mo a Igreja Çatólica quando quarto' mandamento do
estava conseia de represen-' "Pravda', os paisei('comums-f

\,' tar a única instituição f0ra ta, sito tiobe:-anos'-. mas sua
da qual não há sãlváção, em soberania deve ser 'encarada
nome da liberdade da fé não com base em classe, não fi
admitia e não tolerava he- Uma "sol:Jeran:a abstrata"
rasia a,lgumá. Foi por essa comp das naçõeii, mas "80-
razão que instituiu a Santa berania c,�ncreta" dos ope-
Inquisição: Em cOP1pema- rários e sobretudo dos seus

ção, para um pais democra- húeres intelecttiais, marxis-
tico e autOdeterminação sig- tas-leninistas de espécie so-
nifica o direito e o dever de ,viética", que. no ,nosso melO

âivergir das outras democra- Se preparam para o cumpri�
cias, de combâter a maior menta da sua alta missão
demucra.cia, os Estados Um- promovendo passeatas,- A
dos e de abolir qualquer au- soberania, para ser concreta,
todeterminação, contrária a deve ser restringida a uma

implantação do comunismo só classe ou, mais exatamen-
e à submissão ao pais - a te, à Sua vanguarda - o

União de todas as Russias partido comunista - exata-
soviétip.as - depositário dos mente como nas mOnal'qUla5
meios eficientes para alcan- absolutas, em C)ue seus depo-.
çar a única e autentica au- sitário;5 foram os reis, impe-
wdeterminação. radores e 'seus fiéis servido-
O terceiro mandamento do res, os senhores feuda:s.

"Pravda" (A Verdade) reve- Assim nasce um novo mun-

Ia que todo partido CQmu- do, em' que todos os países
nista é responsável pelos ou-' serão soberanos 'mas, 'mn .se-
tros', paises comunistas, além rá maIs soberano do que to-'
de ser responsável pelo seu dos os outros.
prõprio povo" A intervenção lAG:ENOIA S.I,B,)

i PrO"�fão. Para . a
i Rainha; Eltzabelb

.

. �.' � .""'. , .. ._

RIO (VA) -, Es:á prontu L'

sis�erna de prottsão da RaLh,1
Elizabe,'h H, o "qua( fi;;ará a

cargo das Secrc�arias de St­
gurança dos Fst;ldos u·' serem
visitados pela 'kberana e do>
órgãos especi<!!;zados bri.,4";,,
coso ,;

,._rurnoca, no Rio, foi e,'regu.'!
j ao Oelegado pera Ido Padilha.

lo. se'd t"Í,iJl;:ullJ,j: ftt�_i-á': suW�di­
I nado"à$': uetétrt1'báÇões db'�Ch<!-

.

fe dõ Cerimon;,,1 dó Mini�té-
"

Tio das Rebçõeo ExteriLirc:;,
Embaixador Car!os Jadntb(1.

No Rio, dur<lnle� a pornl.l­
nência dn R"Lhl1 .da Inglatcr­
C11, serfio. mcbili;:a<los cêrca ,,'c
1.200 homens, "'ln escala . 'ik
revezamento, nos locais irido!­
dos no programa de visitas. Se­
rão uti!izadQK 800 soldad(.)�
dos J9 e 49 :Bot�,lhõe� da P,\,l,
200 homens da Ouarda Civil
e no investigadL'res do DOP l.

A exccuçfro lu plano de 5':-

Quanto ao programa a ser

cumprido pela' Rainha Eliza"
·bc h - que ch�gará ao, 13r;I·,
si! no dia I de novembro -

está prà,icélmente Iraçado, poi.:;
as dÚVIdas que ."inda exist;'\ln,

o sõbre os locais �, serem vis in­
clQ�, a hora e a rf:l"r.ij() de có:".

"

"vidados que p,lriiciparâo" ':.la
progrumaçiío ch,boradll, fOfam
totalmente escJarecidlls. "

ANDRÉ M,ÁRTINS
Distribuidor dos Afamadas Casimira,,;

" N O BIS
"

Marca' fabr-I da melhor Cas!mira do
. ,-,

'" 'Brasil!
Vendas por Atacado e Var-ejo

Ruo_ 15 qe" f\!pveinbro( 975 - ex. Postal/,
,�' .

388 _, BLU�EN-AU' '.,

elor
Jlk;l.�

Condições menos humanas
de nossa "estrutura social
razem que a maior parte dos
brasüeíros se veja prtvada
de realizar-se pela educa­
ção,

. C011dições menos huma­
nas: as, 'carências ma,ter:Eus
dos que são privados do
mínimo ' vital ... e as carêneías
morais dos que são mutila­
dos pelo egoísmo.
condições menos humanas

.$Ío ainda. as estruturas
opressivas, quer provenham
dos 'abusos da posse ou do
poder, quer da explcraçãu
dos trabalhadores ou da in­

justiça das transações,
Realizar', conhecer e po:,­

suír mais, para ser mais;
tal é r. aspiração dos homens
4e hoje, quando um grande
número d'entre êles estão
éOl1denadcs a viver em' con­
idições' que tornam ilusórJo
êste Jegitimo"desejo,

. ,

• As úljusiiçfas 'clamalll • (l{)$
C�lJS e podem trazer dias
liÍlhgrentos à nóss<1- ci,;jÚza­
çã.P .. Cfl.'tamel1te,· hã situa­
Çge$ ew., g,ue a injustiça da­
ma a.')3 ééus. Quando po­
pulações' inteiras, desprovi­
das do necessário, vivem nu­
inà dependência que ihes
corta' tôda a in:ciat1vu e' '1

l'eqJonsabilidade e também
t'õda a pOSSibilidade de for­
ma�áo cultural e de acesso
à carreira ;:;o,ci.al e po''ítica,
é' g:ande a tentação de re­

pelir pela violfncia tais i11-

I
"

a e E 01
I' Iexige

ucac
.,

A PJ--

JUri!1S á dlgnidade humana.
Oxalá, todos os que. se­

guem, a Cristo ouçam seu

apêlo: "Tive fome e me des­
tes de comer, tive sêde e me

destes de beber era peregrino
e me recolhestes, estava nu

e me vestistes:' énfêrmo e me

vísttastes.' prisioneiro e ",v1cs­
tes ver-me', Ninguém pode
ficar índiferente á sorte de
,o';'u� irmãos' ainda mergu­
lhados na' míséría, atormen­
tados pela ignorância e ví­
Umas du ínseguranca ,

O desenvolvimento
ref.ormas audaciosas, pro- ifundamente inovadoras. De- l
vem compreender-se, sem

'!.demora, reformas urgentes,
Esta reforma tem de ser

feita em função do nomem ,

Economia e técnica só têm Íf
sentido em função do ho­
mem, :10 qual devem servir" �E o homem só é verdadeira- bmente homem. na medida
em que, senhor das suas :1- �
ções e juiz do valor destas, ã
- autor do seu progresso, em �conformidade com a nature- �
za que lhe deu o Criador,

rcuja" possibilidades e exi­
gências êle aceita lívremen-
te,

.

Dentro da reforma: é ne- t,
cessário considerar a prima- ,"zia da educação a começar ".

pela educação de base e pe- i "\
·.Ia a:fJ.betizaç[to, i I

;
i
1
�

Por isso a educação de ba·
·se é O p::-imeiro objetivo de
um plan:J de desenvolvimen
to A fome de instrução não
é menos deprimente que a'"
fome de alimentos: um anal­
fabeto é um espírito subaJi-

3) Quem compra ?
2) Quem vende ?
l} Quem produz ?
A i lfol'maçiio que você
,.prO"Ufrl e�lá, nns

I
p.igínas do Gu in A7nl,
Jndic}lôOr azul do Rio
nr"nif� ,do Sul -'J

Panniá' ...:__
t�

1_ Santa Calàrina

nwntaUo.

S2bel' ler e e:creve!' ad­

(uiri1' lima formação' pro­
fissional, é ganhar confian­
ça em' si mesmo e descobrir
que pede avançar com os

outros,

0, SES! não é uma re'Parti­
ção pública, é urna lnstitui-
"-cão de direilO pnvado man­

tida únicamente pelos em­

pregadores em benefício dos
empregadas. BALDUINO ROLTOLINI

Efemérides do Dia �n�...� R'Mto Funk.

25 DE OUTUBRO
.,1('47 !\lon'e, Ev,mgelista Torricelli. fí­

si..:o italiano, nas..:iJ0 a 15 de' ou"
lubro dI! 1\)00. - R,";oiudor:ou :l

hsica cum u _inv�fI�o do B,,:'{,­
rI}Cd'O�

d675 - Nasce em Veneza, lLilia, o com·

posÍlor An,onió Viv_lldi, falecido
tOm Viena, Austria, a" L. 7 de ]1'"
lho de 1741. - S�lIS CD,�Cer"J;
de \,blino foram l"uvaClos, sel,l

n;servas, por tiach.
1741 - ]\1orre em Lisboa, POLlig',I, {)

o;.; ...ll1de oe �abu "OSU, Vas..:i.J Fc:"­
naoce, :C..:sar de 1\'l�nezes, "I V
úce rt!i do Brasil.

lE10 - N,fsce Tomas B,:t:i gran. b:lr;;',\
de MJCJlIl:ry, hi30ri_ldor e cri,i"
tj,..:o: au .or da f;_.njc ;-,�l "I U"i.Ój j,l
da Inglaierra".

1824 - ., assassir.ado por <oldados d,)
39 Bata'hão de Id:'n�ari:t, o .; ...).

r,nel . Fdis,'()erlo 'Gemes' C.lldeir'l"
governador das ,arm.1S da' Bahi·.l,
em ,lia cas:; em S,tlv"dor. - C l"
deira ei; imulara 'I :::larquia uel1-
lfél da tropa, have'ldo tr,lnladO
1"0 ano anoerior :1 deposiç:io ou
VC"1eral Lubalut" 'It:r,mle, fi gua"
ra da Independêp.ci.!.

•

J S:!5 _:_ Nllsce em Viena, !\u'tria, o com·

positor Johann Slrdws. conheci _lu
como o '''rei da v,.lsa". Fa1eceú
na mesma cidade a 3 de jInho
(,e I Xx J. -\u.or de "D'!núbi-l
Azul" e "Contos :los Bosqa�s d·�
Viena". Escreveu m"is d;: 5:)'1
\al5::s,

18.'-8 N''''''''(; f''''' P"ris. Fr'I'lCrJ, /) com"

r'1�i'or Oeorgcs Ri;:,,',
-

autor d I

Ílper;j "Carmem". F"leceu :l 3 lI.'
junho de 1875.

J 843 - O tenente"coronel F'·anci,co P,�"
rIr .. de Abreu, !':11 LI) de Jacllí,
dcrrot:l as lropi,s dê Be"1to Gn-,­
C'llves, em CanglJ('lI (G\lêrra d05
Fnrranos)

.

1864 - O almiran'e Tr!m'1nI�"ré bloquei,!
os portos de Saldo (' Pai,s:Jnt1u.

J S77 - NlIscc o revoJucio:1:,rio rmso Lc' ...':1
Trofzl:y.

IS83 - t as,as�;,i'1ado no R',J de Janei··ll.

o jornalista Apllkr') de CastrG,
redalor d� "O C,'r"':,rio",

ISS) - Morre o <:!scri,or fl',mo;.;';s Gui,
lherme Vilar Au!.!,i�r nascido em

Valença a 17 d; 'i�lembro ,Ie
IX20.

19 J 2 - -É inaugu rado o l,re·;h:) do C:!Dl;'
nho aéreo uo P:!o de Acúc"
enlre a Urca e B:tbi:ô'1i3." nó ii.;
de Janeiro.

1914 - A "França vence .1 b,ltalha de AI­
I("i�, na I Grande Guerra }'hc"
dia!.

1927 - Ocorre o naufrágio tIo traTisaLh­
fico "Principesc71 Milfald;_;" no
nual perecem 68 pé,;�oas"

1930 - Morre, c:cpois de lima greve .!c
fome: cm �inal dr rro'es O pda
sua pris:1o, j'...1ac Sweeney, pre­
feito de Cork, n,l 1r!anda,

A BIOGRAFIA DO DiA
1886 - HU!\'lBERTO DE C:\MPOS -­

Escri or - N ,�ci·ld ne,'" rJ"f'l
0'1 p�qllcnina. cid:tde do:: 1\.1iri ih:.l
(Hojc HJmher,o de- Campos) c

f.i1c..:iJo no Rio ,de J;meiro a 5
de dez::mbro de 1934 - Órfüo
de pai <Ias 6 ,'lf'(lS. passou ,I

maior parte da i;;fiíncia em Sií.>
Luiz, Maranhão, ollde exerccn

os mais humildes mis'eres. Aos
17 anos passOll a residir no PI"
r;l_ l!lj�janclo enl Be'énl sua car­

reira jOLlalís'ica, como revisor e

colaborador da "Fôlha do Nor­
te". Em 1911 publicou seu p"i"
TIleiro livro. unl" r.r.1e·fl�e·1 (Te
versos que intilulou "Po:ir"",, Um
ano depois seguiu para o Rio .le
Janeiro, iniei:mdo T'O '·Imp.""
cial" bri:hanle carreira jornalís j"
ea. Foi nessa époc,! que se nO"

pul;\f'io:ou cnm seus CO'l'US hll"
morís icos pllb!icad('l� sob f) psell­
dô�Jimo de C0l'1,e1heiro XX. -

�cn dC'ss');, f"o� "V'llo de 10sd ('.
HTo'fel de l)iógene" 11. '''Se{íra I-lc
Booz" e Oll'ros, Em 19'18 foi eh'i"
to p"ra a Academi) Bnsi','ira ,1c
Le1rns. - Outr""s 01---.-,::.,: UL�lglr.
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Acrescentou o informante
- no curso dá entrevista
coletiva concedida pela co­

'missã{) na sede da ARENA
, - que o deficíi n!tb '�ef:à .1:u-

'

\

II

IC
(a ê�1Í:;;:a. )'aralelamentB,
medida-, de contenção estão
senda ostudadas . pelos mt­
nístros da Fazenda e do Pla­
nejamento En�re outras, o

decreto 'síxtcmatízando o con

t:ole do pagamento do pes­
soal dos Mínísteríos cuja
motante alcança a 60�'Ó da
despesa cstrítamente, orça-
rnentar.a ,

.

,perior á quantia prevista,
'a,<sinal!lbdó que para man­

tê-lo a governo baixará de­

,_cretos 'curisubstanciando, me­
'meus para a p,r_ogranúçãO

A comissão. que' tem como

c::ordenador {) senador Car­
valno Pinto, chegou a São
Paulo ontem às 10 e 30, di­

rtgtndo- se para a' sede da
ARENP..... 1{" tarde esteve 113-

FIESP. Ibje. às 10' hO:'as,
será recebida em audienc.a

pelo gcvernador do Estado e,

á tarde, no Palácio dos Ban­

de'rantes, reunir-se-á com

tecnícos ela Secretaria do

Planejamento.

prii'!l�':ra veZ ria, h'storíu. um
lllll.no é submet'do a debate
Seu principal objetivo é pro­
mover o descnvolv.mento
eqUilibrado da Industrla e da

agricultura, por meín do au­

mento da produtividade. in­
clusive pelo aprimoramento
da mito-de-obra. Referlu­
se á receptividade' encontra­
da pelo plano nos Estados
do Nordeste, conforme a co�

missão pôde. vertfíear "in lo­
co"

I;Ôe3. mas os programas se­
toraís estão '5ei1(10 executa­
do',".
DiSSe também que a ex­

pressão "estratcgico" .. Ioí in­
cluida na denominação do
plano por mera cotneidencía,
de vez que nele se' incorpora
uma conceituação de segu­
rança e desenvolvimento.­
Desmentiu assim que o voca­

bulo houves;;e sido incluido
por sugestão .do Conselho de
Segurança Nacional que "não

'decide, mas apenas assesso­
ra" �

S. PAULO (V.A.) - O défieit reg�stracb
no atual exercício financeiro �� ,1 bilhão e

200 milhões de cruzeiros novos::-'-, nõo in­

f.uiró na' execucão do PIGno 12$l="qtégicO de,

D2senvo!viment;, por t�r sido 'pr-svIsto na

Sua formu!acão. A informoçêc é do Sr. Joõo
PQU�G Velos�, representante do Ministi:'rio

do Planejamento, que integra SI com.sscc

mista de parlamentares da A.RENA e técni­

cos doquefp pasta que éhegarÇlm a S. Paulo

para urno série. de contactos ',corr.1 os meios

polttiêos, adminf�trativos e financeircs.
os,'. João Paulo vetoso,

r'er-oís de afirmar nue a con­

tribu!çã{J' de São
-

Paulo é
fundamental para o exíto da

íntctatíva, disse' que o Pla­
no EsLrategico de Desenvol­
vimento' foí feito para valer,
"Está ainda sujeito a revi-

Apoio- Politico
TéC111CO� do l'vIinisterio do

Plane.lamento entendem que
o. eventual recrudesc'mento
da agitação estudantil possa

"

díf'ícultar a aplicação do pla­
no, 'mas até agora nele não

Noticias de São [rencisco do Sul
(Do Correspondente) -

o nav}o cargueiro Al\'IALIA de bandeira grega,
chegou ao nosso pôrto, procedente de I;';ajaí, para
completar o carregamento de madeira, uma' vez que
as cbndíções do vizinho ancorádouro, não pemítíram
a saída do barco com carga tota],

Teve Que
Alijai' Carga

junto ao T. R, E contra a sen­
tença homologatória da can­
didatura de Dib Abrão à

, Prefeitura Municipal. Por -
sua vez a ARENA recort eu
com contestação ao referido
reCUl'SO do MDB. Os autos
;:lnda nâo subiram ao Tribu­
nal uma vez que estão ain­
'da dentro do decurso' do nra­

zo pera "presentação.
-es

--) Sandra de Souxc

A vaidade é uma cnl'actlstiC:l
psicológica típicamente 'feminina, que
surge ,expontánea na menina desde o,;

seus primeiros anos de vida, Certos
olhares e certos gestos graciosos vãJ­
se tornando a expressão- de alga ind!$­
pensavcl na futura mulher. Péil'a a ma­

lher, a beleza é UlÍl dever para COllSi:5'.).
mesÍn:a e para com o homem que a cl:!,

.vê admirar, desejar e conqUiStar. M ... :::

é também, um prazer, uma funte de

alegrias que se expandem no campo de
bom gôsto, dos' afetos e d,<s rivalidades.
A mUlher é observada; nota-se a m'J­

neira como se veste" como se maqUl.­
la e de que maneira ela sabe rcss,llLr
a sua elegância. Como. o faz, já é um.1

indicação para a sua m!l.neira de s�r.

Os psiCÓlogos dizem que nada mcln'Jl'

para anular os complexos de inferiu­
ndade de uma mulher, do que a, reJ'

tina de \;estir-se bem e tratar-S2. Iteoil­

mente, os cuidados pess{l"is e a rs,o­

lha da própria elegimc,ia af<.stam cer­

tos pensamentos mórbidos, por meios
(\as eompeu!?ações natunns que o trJtr.

pessoal tráz. É r>..atural, porLmto, qae
na mulher que cuida: dS!. própria p�S5J:J.'
cxistá um campo de ação capaz de ab­

sorver a sua agressividade ou a sua tt·

midez, tornando·a capaz de contrüiar
tôdas as suas incertezas. A mulher que
se veste e se maquila sem extréivJgdn·
cias, mas sem falsa lllOdestia, mas t;.,m,

bém com gôsto e senso crítico, está fl:

fletindo a sua boa adaptação ao amo

biente, á harmonia da.. sua vida emotin,

Os Primeiros
Socorros

Não existe criança
aue não' seja vítima de .

alguma farpa. Por ino­

fcllsiva que pareça, deve,
ser logo retirada; pam

'

e',itar infecção. Esteri­
lize uma ,agulha e com

ela levante a pele ,em
volta da farpa. Entáa,
com uma pinça. (tam­
bém esterilizada), I'.eti­

re a farpa. A seguir for­
Ce a saída do sangue es­

premendo o local ferido:

�
Aplique depois um an­

t1ssentico ,suave como a

tint�ra de iôdo e cubn
'

I'�
o local com um curati­

_
vo adesiyo. Mas se a

farpa quebrar ou esti­

ver alOjada 'muito fun-

do, 'impedindo-'a de re�

tirá-la, é hora de
.

pro­
curar áuxíÍio médico, :

poiS pode haver' princi­
pio de' infecção:- DiU

parêntese': para esterili­
zar quaiquer i�tnl�
menta flainbe-o na éha�
ma ali fervá-o por dez
minutos. Prêg9s, ara�

mes, chaves de, par'1).fll�
sos' e tesouras são al­

gum dos muitos objeto,
que os meninos dispu­
tam, e que acabam sem­

pre em pequenos ací­

uentes. Nestes casos

esprema "
delicadamente.

a ferida' para provocar
sangria pois êste. tipa
de ferimento tende a

contaminar-se.- Lim�

pc-a depois _e aplique:'
lhe um antisséptico tra­

t<Lndo-a tomo se fõssc,

um corte. 'Cubra frouxa�

mente com um penso
esterilizado: - Aplique
também saco de gêlo pa­
ra reduzir a inchação,
,aliviar a dor e tornar

mais lenta a absorção,
das to<tinas •

� _.iW'
Ciênciú

e até o seu estado .de saúde piC'ológi·
ca. Um modo de vestir extrava�antL.
uma m.lquilagem exagenlda, revelam
claramente uma necessidade de dcsab.:�
far humilha<;ões reprimid<.:s, um uege':.1
de exprimir um desafio ton,ra toei)
l11undo e, sobretudo contra 2.� out�'a5
mulheres. Todos sabem que a ,vHla
lotual leva a muiher a realizar wisas

que eSLão em des�lCórdo cóm a sua

própria feminilidade. De qualquer for·
ma, é prec�so que a mulher se convcn­

ca de que mesmo exercendo <;s mai;1
,'ariadas ahvidades tidoS como llnSClt­

lim,s, ela pode conse�'vur,si} IH:la e de-.
sejável, sem que isso a torne menos

competente no seu trabalho e na sua

vida ,profissional. A mUlher devc to,

mar CUIdado para não adquirir no tra,

balho uma nova persoÍlaJid�lde, mesmo
que seJa só exteriormente, que assurrül
o significado de um protilsto viril. Ná,)

deve adotar trajes de corte masculin')
nem s:lil' sem nl.lquilagelll, pois is'; I

aca1Ja1'á por mudar at.é o seu prápún
comp0rtam[,!1to, a su� maneira d8 cami­
nhar e de lllJvimentar ge. E precLo
comprccIíder o verdadeiro significado
da sua nova posição socÍiü e que aSILa

tendéncia a se parecer com os homens
não dá um3. prova de superioridade
mas sim uma demonstração de insc;;u,
rança. Para finalizar, dirf'mos que urna

mul her sem gosto não é forçosamenl �
um:l neurótica: para cura-la, não é pr{.!,
ciso um psícanalista, 111;:':S um bom cos­

tureiro e um bom instituto de belez:!,

c�:!ável. E nada de nã­

vo aparecia para impor
eficazmente a cura do

ronco. Até que o ,pio­
neiro àa aviação Frede­

r�ck Miles, coin 62 anos

de.. idade� inventou uma.'

máquina que está sendl)

t:thizada. num ce.ntro

:p:':;iquiátrico de - Sussex,
na Inglaterra. Trata-se

de um microfone atado á

garganta do roncador,
11gà.do a uma pequena'
br.teria ,de 9 volts, que,

p-or sua vez se liga. atra­
,és de dois elétrodos ao

b�açó do paciente.- Ao

primeiro sinal de ronco,
o microfOlle o transnll­

tf· á bateria e o, paci­
ente levfl, um pequenü
choque no braço. Lsto

le\'a o braço a se mexer'

e o ronco a parar. Erii.

pouco tempo, o paciente
fica condicionadü contra.

o ronco e' a máquina P.o­

de ser posta de lado.­
Foram precisos' ,"8 anos
J;ara aperfeiçoar a, má­

quina. O ajustamento
do microfone á gargan­
t,',. é delicadíssinio. I)ê­
ve ser colocado de ma­

lleira a: captar o ronco
.sempre que êle acontece,
mas não precisa fica)'
firmemente amarrado ao

pescoço .. Ou seja, nem

incomoda. ,Até ag{)ra; IJ

sucesso da'" maqu:na fOl
de 100%',

'

.,#t. �
Pais e Filhos

jos às vêzes se chocam.""
Permitindo que o ado- '.
lescente expresse sua,

raiva e desafio, é P03- ..

13í\'el manter o dialogo,'
(;fe�'eCelldo-lhe pontos de •

,

referência que poderâo·.
ajudá-la a trilhar o seu .

cam:nho. E só 'a li?�,
gLlagem do amor pOSS1�

.

bllita êsse diálogo. SÓ- �
'mente no início a vida <I

dfi. criança é tão vincu -

'

Inda à da mãe. Aos pou­

cas, ela terá que per- ,I

correr ,seus caminhos.

sózinI1a, tomar decisões,

fazer escolhas, correr,
rÍ.'·(xJs. A experiência dos
l:'ais velhos pode 111e

ser transmitida, mas não

sLlbstituirá a necessidadç J
de ter suas próprias ex�

veriências, aprender fa-
.,

, zrndo, Assim como re­

lações precárias com os ,I

vais conduzem a pertul'- lbações graves, muita:;

vezes o excesso de aten-]
vão ou uma atitude de �iprOlongar a dependên�
ela pode ser igualmente
plejudiCial. Quando se

fala em amor dos pals
é preciso prevenir cou­

tra o exagêro. Satisfa­
ze!' a todos os desejos.
E:.iogiar aesproporci{)nal­
mente e presentear COU3

tantem.ente ,é dar aos

filhos uma visão defor":

mada da ,realidade. Per­
mitir que a cria11l;a im­

ponha seus critério�, 1\'1

antecipar aos seus 'dese­
jos e pedidos e mantê­

la super protegidã é im­

pedi-la de crescer, de ce

(;efinir com uma pcrEO�
nalidade distinta Qual-

.À medida que crescem,

a.'i crianças vão-se afas­
ü:.ndo dos pais, embor,�

af�da ' necessitem pal"
lllUíikl· tempo de seu a­

l)oio e carinho. Não

precisam de menos a­

mor, mas de outra for­
ma, Muitas vêzes a 'ati­
tude reservada, pouco
amável, e critica do a­

'6.olescente pode parecer
um desejo de distâncíll,
de afastamento. Mas as

l'cspostas adequadas a

seu s' compo�:tamentos
súscitam nêle uma rela­

cão de reconhecimento

� de amor. Não com

um sentido de posse ::lU

contrõle total como de-

'seja a criança pequena;
mlis com a, compreensão
de que' aquêles que o

amam - os pais, - são

pE'ssoas independentes,
com os qua:s seus dese�,

quer que seja a causa,
ao esbar,ar com a rea­

liclade; esta 'criança des­

pleparada se mostrará

ir0egura, tímida, inca­

paz de c.Jnquistar· ou

lutar. pelos seus objeti­
vos, A prOibição e re�

Cllsa dos pais COl1Sti�

tuem, em' muitas oca- ..

siões, tlma re,aliàade ex,,:

terna, sinal de que há'

um limite,' real para
&�US desejos e necessí-:
c!ldes, uma aprendizl17
gem para a vida. E {)

amor que' per.ceberá, a":
pesar das recusas, ser:i.

o éstímulo p:ira que pro­
cure novos caminhos,
faça novas tentativas' e

encontre a sua. forma

de vencer.

-r

O Amalia que já havia
escalado em Porto, Alegre
veio complementar a sua

carga em Itajaí, ficando com

4.695.695 metros cúbicos.
Ao começar as manobras pa­
ra deixar aquêle pôrto flu­
vial, já com um calado de 11
pés e meio, não foi possível
sair, vindo a guinar, fica);­
do com 17 pés a bombordu c

20 pés a horésto em ãng!Jlo
de adernamento de 's.pro:ü­
m3d,:mente 18 gráus, o que
já compromete sériamente J.

segurança da emban'ação.
Como medida de segurança,
o comandante do navio, Ca­

pitão Denis Noris, mandon
retirar 260 metros cubi!'o;;
de carga de bordo para per,
mitir a manobra de élÍasta­
mento do cais.

Vcm de 53 transferir
para a vizinha cidade dE S,
Fraricisco do Sul, o conheci­
do radialista lsmnel Pieppe!',
que durante algum tempo
::::tuou em nossa radiofonia.
A presença de Ismael Piep­
per em São Francisco do
Sul, relaciona·se com a filse
'que aquela e111issora paSS31'il

. a viver. Com') J'á.é do eonhe­
t cimento público, a popular

Ismael Piepper
na, Difusora Sã.o
Frandsco

Comple,tou em Sõío
Frand'sco do Si31

Visto a impl'aUcabiii­
dade de manobra com car�a

, plena, o AMA.LIA vei? com­

pleLá·la em São FranCISco do

Sul, onde deveria embarcúl:
os 260 metros cúbicos aliJa-

't dos no pôrto de_ Itaj a.i, Cllj a
. m'(Jfundidade n<1O fOI satI,;·

fatória. para, a IÍ1anobra de

t: largada do pôrto segundo (Ie­

clarou à resportagem o Ca­

pitão Denis.

Não Quer Móis ir
o Itojoí

Em conversa com li I,e­
portagem, o Capi.tão Der:_ls,
disse ,que por motlvos de "e· ...

gurança de navegabn�dade emissôra da Babitonga vem

não deseja escalar m<us no de ser adquirida por um

pôrto de Itajaí, para que grupo daquela cidade, o qu:;l
não sc repita o fato, talVEZ não está medindo esforços
com consequências mais pe- para proporcionar ao ouvin-
ri"osas para a segurança do te um m2lhol' rádio. Segun-
n:vio. Disse-nos ainda,

qu('�.,'.'�
cio conseguimvs apurar, além.

ficou encantado com as Cíj�- _

.

de Ismael Piepper e Ido
di"õts hidrográficas de Sao CampeIlo que já se enC'.lIl-
F;ancisco d:J Sul e que sera tra na Babitonga, outros el�-
sempre um::t satisfação.e mentos serão .contratados, A
tranquilidade escalar neSLe no\'a programação da Difuso-
pôrto.

':,�,
1'a, que se denomina DIFU-
SORADESUCESSOETUDO,

Mi,ss Turismo deverá ser lançada na pró-
, xim3 segundJ-feira.

São fran�.ssco i j

V�,ajorá a

Florianópolis
J
.�

Com a finalidade ?e' �
partic:ipar com concur�o M13S "

Turismo Santa Catarma, ,1:a ;;J
Capital do Estado, seguu'a

para aquela �idade a. repre, 4
sentante de Sao Fra�clsco .d:> ,]
Sul, a graciosa §enho1'na "'1

Lourdes Emília Fonseca, �

acompanhada do casal ,Paul[) �
(Rute) MaTtinez. Ele e pr�­
sidente do "Grêmio Esporti·
vo. Vai Levando", ,socied<:oe
que lançou em nossa ;,id�<lc
o nOllle de Lourdes �ll111Ul

para concorrer ao "eertal1le

.

.;
turístico estadual.

,
, �

Sessão
Extroordir..á ria

Atendendo. s:Jlic1tação do
Prefeito Celso Pessoà, o Pre­
sidente da Câmara Municí­
p"ll convocou a edilidade pa·
ra uma sessão extraordiná­
rir1 sexta·feira próxima. :Du·
rante os trabalhos da refd'l­
dá sessão, serão tratados as­

slintos 'de relevante impor­
tância ,para o município..;.'

;
<tI

"j . 'Pi'efeito em

Trânsito

ARENA Recorreu

Com <) objetivo de trat:11'
de· assuntos particular'es.
transitou quarta·feira última

'} por nossa cidade o Prefeito
í Joaquim Felix Moreira, co
� vizinho lllUll1Cípio de i\.ra-� ,

,1 quart.
'

Coufo.rIne já foi div�!l,
g2do anteriormente, o ��B
ha\'ia requelido interposlçao

��TV COLIGADAS DE
SANTA CATARINA S.A."

C.G.C.M.F. 22-64.5-029

ASSEMBLÉIA GERAL ORDiNÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidada:; os senhores acionistas dL.sta

sociedade anônima para a As::;embléia Gera� Or­

dinária a realizar-se às quinze (15) horas dn dia

trinta e um (31) de outubro do corrente ano, em

uma das salas do Teatro Carlos Gomes, sito à

rua 15 de novembro n" 1.181, na cidade de Blu­
m,enau, para discutirem e deliberarem sóbre a

'seguinte:
'

. ORDEM DO DIA.: ,

E,xame, discússão e delibenição só1,re o

Balanco Geral referente ao exercício so­

cial encerrado em 29 de j unho de H163,
bem como demonstração da conta 'de
"Lucros e Perdas", Relatório da Direto�
ria e Parecer do Conselho Fiscal;
Eleição do Conselho Fisca'l;
Assuntos de intcrêsse social·

Blumenau. 7 de outubro de 196:1

IDr. Wilson de Freitas l\Ielro
Diretor-Presio.ente

I---------�--------------�---.�-----�----����

10..

se regístruram influencias
negativas. O sr, Paulo V0-

10:;0 declarou-se otímtsta

quanto à situação econorni­
co-financeira citando corno

exemplo o a�l11ento de '30%
das vendas em São Paulo es­

te ano. Assinalou, porém,
que o apolo potítíoo é J111-

prescíndível .

Para o deputado Rafael
de Almeida Magalhães, a

ARENA, incorporando o Pla�

no Estrategico aos seus es­

tatuto, parttdnrlos, terá con­

dições de -condnzlr o preces­
EO político e ganhar 11 C011-

sístencía que lhe falta. En­
tende que o partid9 n� d.e-

ve omitir-se de discutir te­
mas controvertidos, como

an.st.ía, eleições diretas etc
...

Não acredita também que o

problema ,dlL ca=sacâo do

mandato do sr, Mareio Mn­

reíra Alves, a seu ver "tema

sccundnrío", possa influir na

cxecução do Plano.

f���====���==��==========�==���±======�
,.'
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Fin listas

(exige·se gravata para cavalheiros), sen­

sendo ,preparada para a noite de festas
Gomes.

Produtos Farmacêuticos do Vale do lt,;·
jai, Clube dos Diretores Lojistas e Sino
dicato do Comércio Atacadista 05 h'1i­
jes deverão ser passeio completo para
a noitada.

No clichê ao lado, (foto de
A CIDADE), o simpático
grupo finalistas, ca.nilida.tas

ao título de RAINHA do

Grêmio· Esportivo P 1',.0 f •

Trind.ade, Entidade anexa ao

Colégio Pedro II. No próxi­
mo dia 14 de novembro, num
grandioso baile de eleição e

coroação, uma das cinco se­

rá a "mais, bela". Elas i.são
Rita Sorava Ribeiró, Beatriz
Costa Souza, 'Regina dos

Santos, Eicke Briickheimer,
l'rIiriam lUelo. A grande noi­
tada iniciará ás 22 horas

dáquêle dia, sendo escorada

musicalmente pela Orquestra
de Erínho e o pianista JO- •

'SÉ ACÁCIO,'Os trajes deverão ser passeio
d,;; que urna programação surprêsa está

no Carios

MOONDOGS

"Os Cães da Lua" l'eapare::em
no cenário musical jovem muito bem.
Com uma aparelhagem excelente, um

vocal promissor e os instrumentistas
melhoraildo dia a dia; o conjunto tem
grande probabilidades de vencer ràpi­
damente o terreno que perdeu em sua

recente "descança". Sérgio é o rap,-f,"
que escora muito bem a parte de 50·

16 rio seu sax, êle criou tarimba. É um

dos elementos principai:, do quinteto.
Marinho, baixo eletrônic:J. Lm n,p_ z

dedicado que não mede esforços, parii
I o "bem" do conjunto, Está excelente.
Miro é um rapaz um pouco desconhe·
cido entre nós,' visto ser o primeiro
conjuntu que intrega, faz a par,te de
guitarra e vai indo bem. Celso, excom·
ponente dos Beavers na guitarra base
é i6ualmente bom. Fmalmenle Ulln

l1'Jvid1.lde, um companhelro de redação
f ,z o eseore dé bateria. Lauro, moç\)
de boas qllaliclades, após bastante tem­

po de inativídade, volta as lides artl"­
ticas com muita boa vontade. Celso,
Marinho e Sérgio fazem a parte vocal
do conjunto. Repertório bastante a.[ra·
'c1ável.

o Senador oarvajho Pinto
afirmou que há grande 'es­
forço do govêrno federal no

sentido de obter os instru­
mentos necessaríos à implan­
tação do plano, a qual será

acompanhada pessoalmente
pelo presidente da Repúbli­
ca. Para esse fim, criou o

-, governo dez grupos reglonaís

1968 � de coordenação.
r.

� Observou ainda o repre- �
_iiãiiiiãiiiiãiiiiãiiiiãiiiiãiiiiãii_iiãii=;;:;;;;�iiãii__iiãii==�iiãii__iiãiiiiãiiõiiõi__

..::: sentante paulista que, pe:a'�
í

PARADA D'E SUCESSOS

Conforme a lDilis recente pes,
quisa do mOPE, eis ;:,s músicas do
maior vendagem no lUa de J�neiro.
1 - A chuva que cai - Os Caçulas
2 - A pobreza - Leno
3 - Segura ,êste samba ogunhê - O,,·

wé1ldo Nunes
4 - Sá Marina - Wilson Simonal
5 - Quero te dizer éantando - Agnal-

do Rayol
6 - Modinha - Taiguara
7 - Última canção - Paulo Sérgio
8 - O bom o feio o mau - Hugo Mon·

tenegro
9 - Estou aqui - 'Wanderley Cardoso
10 - Você passa eu acho graça - Cla·

ra Nunes

OS BEATLES Ni"Q VIERAM

Mais uma vez a Dublicidade c:;·
rioca funcionou bem, anunciando a vih·
da dos Beatles para o III Festival Inter­
nacional da Canção. A informação pri­
meira partiu do Coordell'ldor do certa­
mo musical, Sr. Augusto Marzagão,
que disse que faltavam, apenas peque­
nos detalhes para a, vinda do famoso
quarteto. Em caso da não apresentação
do conjunto, viriam John e Paul, que
são autores dos grandes sucessos., Pi'­
rém nem um nem outro. E mais uma

vez o tradicional "golpe publicitál:io'"
entrou na jogada.

AGUARDEM

Para breve em nossa cidade,
com ineditismo, uma grande promoção
para a juventude - Das 4 às 4 - um

baile que inicia às 16 horas da tarde c

encerra às 4 horas da m:mhã. A pr" ..

moção deverá ser escorada por t1'ê:;
, conjuntos de renome na região, sendo

do local não foi determinado ainda.
Aguardem. Aguarelem e prestigiem os

nossos conjijntos.

!
r

BAILE DO COMÉRCIO CARTAS

Será sábado, COh1 início às 2::!
h )1'as, o grande Biüle do 'Comércio,
que terá �ugar no salão de festas d.;
Carlos Gomes, com a espetácular or­

q1!estra de Lindolfo. A Juventude blu·
nJ�nauense é convidada especial para {)

acontecimento. ReCeberão troféus d;�
Honra ao Mérito. Entidades que r.epre- ,

sentam o comércio da cidade, ou se­

jam: Sindicato do Comércio Lojista,
Sindicato do Comércio Varejista de

Cartinha muito simpática 1'2·

cebemos dias atrás, assinada com pseu­
dônimo (acreditamos) solicitando o no­

me dos componentes do conjunto OS
CARCARÁS de Curitiba, que provàvei­
mente deverão estar em nossa cidade
ainda êste ano. Para voci'! Gatinha Ma,
nhosa aqui estão os nomes - Hamilton,
Bruno, Carlos, Celso Ren:.tto, Celso, Ger·
ceu. José Olavo e Paulinho, É a Banda
Jo\'em do Paraná.

Ministro' de ·Israel
Visitará o ,Brasil
RIO (VA) _. Foi defini:i­

vamente marcaj� para o dia
2 de dczembru :1 chegada ,lO

Brasil do Prtmeiro-l\'linistro de

Israel. Sr. Lc,;,v Eshkol. Vir.í
,acompanhado �!c espôsa e de.
urna cum�iva de cêrca de dcz

pessoas. enlre .,�sessôrcs polí­
ticos e jornal;slus, para unn

;érie de visitas " uutoridades
brasileiras no P.;o. em Sih
Paulo e em P.r:lsília. A vi.l­

gem do Sr, Levy Eshkol, a

primeira que f.IZ à América
do Sul, se estenJerá à Argen­
tina e ao Chile. de onde retor­

nará ·a Telavive,

uioso Nm:ion.ll, do l\Iapam,
Liberuis lndeoendentes e ti:!

PoeJei Agudat brael, pois, ;ilc:

hoje. nenhuma !.Icção polí,ic:I
alcancoll maiorh absoluta 11th

Jo>leíto"s disputado" no Knes:;..:t,_
o Parlamento_ formado, de

uma Câmara dt: 120 membros.

O PrimeirO-l\r:nislro Eshkni,
em sua visita à :\rg:entina, pr;:-­
curará manter �onYerSaç0e3
acêrca da posi;;;io (tssumida

por aquêle país junto ao ü�r; ..
sclho de SeguLll�ça da ONU.
tendo em viSld '- e\'olução ,lo

conflito árabe-i�r;;e!ense, p,lr,l
um po,sÍ\'el aC(1nlo de paz no

Orientc Próximo

Com esta \'blta às duas na­

cões, o político i"raelense pro­
�umrá conhecer o ponto ilc

vista dos dois únicos países d"

América do Sul membros do

Consclho de Segurança tI,(

ONU acêrca da posição m��n­

tida pelo Govêrno de Jerll:;,)­

lém quanto II un:a solm;ão pa·

ra o problema satis,alórÍ() Jl�'
ra os paíse� :I1';(I)e5 que parr�­
cipilram da, Gu�rra dos SCIS

Dias,

O prógramit, a ser c1abor.:tu'J

pelo Cerimonial do Itamar;!!!,
deverá incluir visitas do Pn­

meiro-l\Hnistro Eshkol au \li­

nistro Maga!haes Pinto 'e :1<1

Presidente COSLl c Silva. c'm

Brasília. quando ser>t ofeTe�:·

do um álmôço ao ilusfrc \'i�i·
fanle. Da capital do País, a

comitiva ,israelense seguirá p;',­
ra Bucn�s Airt!s, para um e�.' '

tenso programa de visitas, in­

(10 em seguid,l ,In Chile.

Conversacões
, -

Dentro dc uma democra':ia
parl'amcntar, fundada sôbre a

liberdade c :t : esponsabilida­
de governamental, o Primeiro­
Ministro israelen�e é o Chd�
UO atual Gabinete, eleito em

12 de janeiro dl' 1966 e am­

pliado em 5 de junho do ar:()
,passado. O g)ibincte, hop
composto de v:ntc minis!n!s
c seis vice-ministros. foi elei­
to pela coalizão da Frente .p..:­
ta Unidade éos' Trabalhadu­

r<;:s dt! Israel, clG Partido Reli-

CASA ROYAL SIA

PEÇAS·��'
CHEVROLET

ASSINE

E ANUNCIE

N E S TE

DIÁRIO

---------�

Curso do
"Lioos"
FPOLIS 24 - Será IDl­

ciado hOj� em Florianópolis
,

um curso, ele primeiros so­

co1':r;05 a ser administrado

por ':u{11a equipe de médicos
locais, curw que terá a du�

ração até o dia., 25. As au­

las terão cunho eminente­
'mente prático, sendo focali�

zad05 problemas tais como

o do procedimento em ca­

<.03 de fraturas, queimadu­
ras, primeiros cuidados nos

casos 'de·mordedura por a­

nimais, permitindo aos lei­
gos condições de prestar um

primeiro socorro bem orien­
tado às vitimas de flciüen­

tes, 'atê que estas POsSalll

n,cebcl' cuidado móllico hos-

pitalar. ,., ..t' .�.... r
o Curso. ministrado na

Faculdade de Ciências Eco­

nômicas, projeta mais uma

vez O nome do Lions Clube,
promotor e incentivador des
se curso que contribuí Para
a ednc!1<;;iio cívica. do povo. i

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SECÇÃO.DE EN TREVI.STAS

. Dona EI%"Q de Freitas Melro
.. ,--

'.
-. -Nascid� c em Blumenau, das

Famílias Schreep e Sehnaider, cursou o

Grupo Escolar "Victor Meirelles",
- de

Itajaí e o . Colégio "Sagrada Família",
desta' cidade. Casada com o conceitua­
do advogado

-

Luiz de Freitas Melro;· é
mão extremosa de quatro dedicadós fi­

- lhos: Wilson. Luiz, advogado; Maria Eu­
lália (8ra. Dr • .Eddie Grossenbacherr;
Paulo Affonso; engenheiro, Alayde
,(Sra .. José Fiuza Lima) .. Suas duas no­

ras; Sra. Aracyfnascida Moellmarim e

Sra , .Iíveny (nascida GeLiach), e seus

dois genros, são'mais quatro filhos que
a Vida lhe deu' e seu 'bondoso coraçao
guardou. Juntamente com os 12 netos,
'Dona Eíza reune. 21 pessoas em

.

SU:,S
'

reuniões familiares, onde seu carinho,
sua atenção e seu bom gosto em orna­

mentação, fazem - de seu lar um lugar
privilegiado.

'

Dona Elza é de uma distinção
, a .tôda prova, de maneíras requintadas

.. o se apresenta' elegantemente vestida
dentro da Moda, mas discreta e Inteli-
ge,llt"ªmellte � 1\1"uíto . prendada; faz Iín-

.

dos trabalhos manuais e séus arranjos
ornamentais de flôres e frutas, são

muito:'.elogiâdos�·
..

O tempo que.lhe sobra de seus
afazeres domésticos, Dona EÍia. o em­
prega em fins humanitaríos , Foi; du­
rante cinco anos, Presidente da 'Cam- .

panha de Solidariedade Humana", por
ela fundada e que socorria mais de
100 iamílias, mens�!wente, com manti­

mentos e roupas'- Atualmente, é vice·
Presidente· da Sociedade .de Amparo

aos Menores Desválidos, mas qualquer
íníeíatíva filantrópica conta, logo, com
sua colaboração. .

.

.

Católica praticante, apoia tô-.
das as campanhas da Pàróquía e os ser­
viços assistêneíais, Tocou,· fundo nos­
sa sensibilidade,. apreciarmos Dona "El-'

za, num dia de "Corpus Christi", bem
cedinho, ajudando a atapetar de flôres
o carinho em que- passaria o Santíssi-

.

mo. No meio de outras tantas damas

.devotas, lá estava ela, humildemente,
irradiando alegria, elegante como sem­

pre aplicando seu bom gosto no tapete
floral. Deixando o conforto de seu lei­

to, numa hora em que. muitas senho­
ras ainda .gozavam de tranquilo sono,
lá estava ela; de -joelhos, cumprindo
sua carinhosa tarefa de católica smce-

ia.
Merece ressalva .0 carinho que

Dona Elza dedica aos velhinhos do Asi­
lo Dom Orione , Há póu��o tempo, áín­
-da encetou uma campanha paru arre

cadar fundos necessários à compra de

um aparelho de .tele'Visao para os' Vl'
Ihinhos dó Asilo.. '�" :;' ...

.

.... .'

. SolÍcif,a:; ii. �se dirigir ªs jovens
;. dizendo o que acdnselharía à 'nova ge-

I
.

raeão, respondeu: "Em' primeiro Iugur
a prática dá religião. 'Depois, 'a' prudên­
cia é a bondade. E 'não se esqueçam,
minhas queridas jovens,:' de reservar

um tempinho para Ó culto da caridade

pois esta é que nos' dá mais alegria,'
felieidade e nos enche, mais.. o cora-

ção"; ,
. -.

Aí está'�m .râpido e íncornple­
'. to retrato de Dona .Elza- de Freitas Mel­

ro, esta dama de: altas virtudes, que
Honra e ·Erióbrece Blumenau.

".

'�.

.
CONTRIBlHÇÁQ' DE' DONÁ E�ZA PARA PÁGINA FEMININA

CREME EM FORivÜNHAs MODO DE, FAZER: Mistu!'e tu­
do muito bem e despeje em forminhas

untadas, tendo, no fundo, duas passas
sem caroços. Leve ao forno quente, em
banho-maria, mais· ou m<,nos por vin·
te e cineo minutos, Desenforme en­

quanto 'estiver quente.

.
. INGREDIENTES: ,1 píú'S de

. chá cfê côeo ralado, 1 pires de chá de
queijo mineiro duro ralado; 1 ÔVO, 11a
ta de

..
leite condensado.

Homena".gem de Página
Feminina à Exmo. Sra. Dona
Elza ,d,e ;Freitas Melro

- "

Mão de Mãe que onenta com amor,
Sêde belldita'em qúalquer idade!
Mão de crente que ora eom fervor,
Séde 'bendita. pela eternidade!

Mulher, espÕs� e mãe� idolatrada
- Que ensina 'aos netós 'a:mesma opção,
Aprendida na infância tão lembrada;

)3{!ndita inão que distribui cilrinhos
.' Aós ai:Íladô's filhos de sua ternura
Bendita mão que ao longo,dos caminhos

,. _.:��é!Jf!f-ª-::ª;;dor que vai à sua procUra.

Deixai�lne colocar em vossa mã�,
Como <> faço com'.minha :rriãe' amada,
Um beijo pleno de adrmração;·

.. Leia
Ass'

jr;:========_::::_:.-=-�-_==-_--:-:-===�=:.,�.- [;')il���e· '.' �
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COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES

BLUlvlENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO, CANAL 6

25-10-68 - SEXTA-FEIRA ---

. �!

16,00 ---'- Horário do TRE

16;30 � Seriado

16,45 - Frankestein

17,nO - Estórias do Tio Mauro

17,10 - Cirquinho Canal 6

17,20 - Anjos do Espaço
17,,25 - Tevelândia .

,

18,25 - Sõzinho no Mundo
18,55 - Atuaolidades EsPortivas
19,00 - Telenotícias M. Cimo

'

19,20 - Antônio Maria

20,10 - Um IDstante Maestro

21,15 - A Caldeirá do Diabo

22,30 - Horário do TRE
'.

23,06 - Jornal da Noite

Ir Z3,3[J. - Show do Barril'

L------ 24,00 - Dl' Mànchetcs
;

_ ,V:; ·Um Omega émaisqu� um reló�
gio de alta precii;';-io. E um belo

" _ prcselité, recordando ii cada
'.'" '

segundo qUêln'o oferec-eu!

.

1vIodclos tUssicos ou esporti­
;.
':' .:.l�OS ... De

.

corda autolnática ou

illanuaJ. EIl1 ouro 18 k, ro­
'.:, .. 'lheados ou em aco inoxidável.
,- -···Linha!;! da últil1l:t moda.
,ii

g:.nQsso plano especial de l�;i­
yilncll to Jacil� ta a sua compm. '

Concel>sionário autori­
zado '. da OMEGA· E
T!SSOT

REI_.OJOARIA
S,QHWABE

de Ó�waldo Schwabe

Música contagi,;mte ·com eletrofones.PHTLIPS,

É a fidelidade de som que o. exclusivQ cabeçote
de cerâmica proporciona: a sensação de, que·' a
própria orquestra está a seu lado..

·Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados. '.."'. .

"

FunéiQnam com pilhas e rêde elétrica.
S modelos à sua escolha.

Vendas �m suaves pre�tações mensais.
GRÁTIS .

1 Volkswagen 1968 - O km., a, boa Viagem.

SUA L,I V R A R I A

VOCÊ SA.BIA.••�

Rua 15 de' novembro,
.

770 �.A.MOJ>.ERNA.
Rua 15 de novembro,
828 - A TRADICIO-
NAL

.

Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

SEXTA-FEIRA _. 25/10/68 -

ARIES' - Tudo que disser respeito aos seus ínterês­

ses pessoais e romântlcos estará em evidencia, sob

a proteção benéfica de Vênus, planêta do amor e do
sucesso �finance:iro.' Fav;orabUidade para ás demais

setores.
.

TOURO - Indicias de melhoria financeira e de paz

na vida familiar. Procure manter a cordialidade de

relações também entre os associados e na sociedade.

Dia neutro' para o comércio e as finanças em geraL

G-eMEOS - Dia comum sem grandes influências,
podendo alcançar bons frutos pelo trabalho que exe­

cutar. No setor profissional poderá haver uma pro­

teçã-o mais ou menos oculta, por parte de alguém de

Aquário.
GANCER - Não desperdice inutilmente suas energias
vitais. Controle suas atividades e' as tarefas diárias,
não se excedendo em nada. Procure solucionar, o

mais depressa possível, os problemas financeiros.

LEÃO - Hoje .vccê obterá, com certeza, algo precío­
so que está. desejando. A pessoa amada e os amigos
estarão prontos a auxiliá-lo em tudo que fôr possí­
vel. Dia razoavelmente bom para a vida sentimental.

VIRGEM - Dia propício para realizar as transa­

ções vantajosas que você tem em mente. A saúde

estará. em. dependência do ambiente em. que vive;
quanto mais harmonioso e tranquilo, maiores serão

os benefícios.

LIBRA - Procure não criar problemas com a pE'ssoa
amada e 'com famill_ares; a fim de não prejudicar os

projetos que estão em. fase de realização. Bom fluxo

também para o comércio e para viagens curtas.

ESCORPIAO - Bom: dia. para progressos finam'eiros,
que serão alcançados mais fàcilmente se você ouvir

boris conselhos e aceitar as sugestões de pessoas en­

tendidas. A saúde e o amor também estarão favo­

recidos.

SAC3-ITARIO - ótin;Úl. ocasião para terminar bem o

caso sentimental que porventura o esteja preocupan­

do, 'pois terá boa chance para realizar-se ao lado de

alguém. Adote medidas práticas e conte com a co·

laboração alheia.

CAPRICóRNIO' - Dia neutro, que exigirá cuIdados

especiais com as finanças.' Não faça gastos inúteis e

evite estravagâncias. Saúde excelente. Os assuntos
sentimentai's só serão bem influenciados no período
da tarde.

AQUÁRIO - Pessoas que convivem como você estarão

prontas a colaborar em ,s,eus planos mais ambiciosos.

Procure frequentar seu círcuJO de amiades e distraia­

se à vontade. Boa influência para as viagens.
PEIXES - A poderosa influência que sua personali­
dade exerce sôbre os demaiS estará, hoje, sob melhor

impulso, facilitando-ihe a conquista do seu ideal no

trabalho, Demonstre· auto-confiança e decisão de
vencer.

RADIOE TV
Donato Ramos

,A moça, candidata a Miss Mulata, seria entre­

vistada na Rádio Difusora ItajiJ.Í. Idos de 1960. O pro­

grama, parece, era.1) Clube dos Amigos da Difusora

<do Antunes Severo) ou o Carrossel do Disco, Não nos

lembrames. Ela· havia sido instruída para o ·seguinte:
- Olha: quando,êle disser que você é muito amá­

vel, responda, apenas: O'ra, o senhor que é amabilís­

simo! Se a chamar de delicada, você dirá que é êle, e

assim, por. diante.
- Tá.!

'

E foi. Cumprimentos prá Cá, cumprimentos prá lã,

:Ele - Confesso que não esperava encontrar alguêrn
tão simples... .

.

Ela. - Que nada! O senhor é que é simplório!
rue - Mas'.. , bem.�. eu acho que essa sua simplicida­
de esconde uma pessoa muito fina!...

.

Ela - Que nada! O senhor é que ê finório!

::ffil�· - É pôssivel que sim, senhorita! Mas o certo é

que eu nunca supus, ..
Ela - Que nada! O senhor é que é muito supositório!
A 'entrevista terminou aí!

Vou' confessar uma coisa: não foi "bem assim" ...

mas bem· parecidolJ

DIFUSORA -
.

A R,ádio Difusora, por muito tempo - há tempos!
- foi considerada uma das Emissoras 'cujo terceiro

lugar era líquido'e eerto, pretende voltar àquela con·

dição e com pretensões bem maiores, Diversas plani­
ficações vêm sendo sendo estudadas, com rigor, diver­
sos elementos sondados, novos estúdios sendo plane­
jados para,· em breve, 'voltar a ocupar o. lugar de des­

taque entr-e as demais emissoras Coligadas de Santa

Catarina. - O Dr.· Wilson Melro está no firme propó­
sito de, ao lado de seus colaboradores mais diretos,
alcançar êsse objetivo.

Marinha Stringal-i - até agora pràticamente sã­

zinho no setor comercial e artístico - está bastante

eufórico: algo' vai mudar em benefício daquela Esta­

!;ão que vem dirigindo atê agor,à. Remodelações e cor­

tes, na programação. e no departamento de pessoal,
além da completa desvinculação das demais Emissoras

da rêde, estão serido estudados para a modificação -

em tempo recorde - da. forma e da idéia que da Di­

fusora fazem. Se o propósito é êste, podemos garantir
que a Emissora voltará a ocupar aquêle lugar mere­

cido no conceito. dos ouvintes·de Rádio da região.
Pensa-se, inclusive, num possível aumep_to de potên­
cia,' de acôrdo --com a ,validade dos planos que serão

postos etn execução.
.

Fiquem atentos, os senhores diretores artísticos:

alguma coisa vaLmudar, para ·melhor, trazendo para

os primeiros 'lugares, a Emissora que, antigamente, já.
teve o seu lugar' ao sol comprovado.
MARATONA ·ESCOLAR

C.RISTAIS HERING -
O programa que a Nereu Ramos transmite aos sá­

bados, depoíS das 16 horas, será efetuado nesta sema·

na diretamente do Adolfo Konder} no Bairro da Velha.

I
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I-roTO DIETZ apresenta
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Soc//lé
. Lauro tara.

t. (. (. T.
A Comissão Central do Centenário

de Timbó em preparativos p:ira a grande
festa dos 100 anos, que fur.i realizar de
4 a 12 �e outubro de 1969. Na ocasiâo,
será realizada a Exposição Industrial, além
das outras exposições, que divulgaremos
oportunamente. Um Pavilhão com a área
de 3.000 m2 abrigará as exposições, sen­

do que as outras constru;;ões ocuparão
uma área de 40.000 m2, dentro do perí­
metro urbano da cidade. Ferem parte da
Comissão Central, pessoas bastante rela­
cionadas naquela cidade - o Presidente

é o Sr, Prefeito Municipal. Henry Paul -

Secretário - Oswaldo Trisorto - Presi­
dente da Exposição Industrial, Gerold
Blaese - Presidente da Expr -sicão Agro­
Pecuária, Franz Darnm e Presidente da

Exposições em geral, Harri Beirns.

BODAS O'E OURO

Nesta data, o casal Sr. f! Sra. Bernar lo

{Metta O.) Kirchner ,WlO cumprimentados
pelo [e'iz consárcio, que hoje comoleta 50
anos. O Sr. Bernardo. que nasceu l1a A J,,_

manha, veio ainda crianca oura o BNI.çil.
onde ,�I' natu"alizou. Ora'uh'. desportisf"l.
nrtl" ln,t!!rls nnns defendeu a� côre.\ tricn ...

ln/"{',< ,In e"tãn Brll,Wile/l.�e, rr'l11o Roleir".
Trabalhou por muitos ann,ç lia firl11f1 Bue'r·

ner, se'1IIo que mais lorde Irlinsferiu·se P""
rfl a Renmn', onde comp!!,tor; tempo ,II!
sen'ico para merecida apose'ttnrlnrin, Pel­
soas mui/o relaciol1adas na sor-iedade brll."
(lIlellse. Êle é 11m dos idealíwdores e fll'"

dadores das orRflflizações Real. ol"le afi1'fl
como térrrico É presidente do Clllbe de
Caca e Tiro Araújo Brusaue Ne,rla orJor­

tunidade. através nossa colul1a, os amif!or
e pare"te,r do simvático casa! recehe vot,JS

de muitas felicitações e de nós em par:i­
cular, um grallde abraço,

FESTA OE TIRO

Para o próximo dia 21). sáb:Jilo o C:'C'a
e Tiro Concórdia da Velha. conviria i1S<;()'

ci�rI()� n:lra a sua tradicional FESTA DO

TrRO Um progragma foi estabelecido -

às 13.30 horns - cOllcentrnl'ão dos só('\n�

na seoie social. i,.,ício das dispUtas de Tir')

ao Alvo. Às 16.30 - bllsc'j dos Rei� -

Sr<;. AlfoT'sO Rutzen e Otwin Rei'ember!!,

Rei do Pássaro e AlVO. respe':ivamente. às

21 h()r�s - ipício do baile com a proch­
m8ção dos novos reis - Na parte musi­

cal destn noite de tradições, a Banda Au­

rora de Rio Cêrro .

RAINHA DAS PISCINAS

Após a realização da V FA .'v-fOSc. f!ra'-'­
de concurso de beleza. com (j nnrticipaçâ,")
de diversas agremiações do Estado -

RAINHA DAS PISCINAS DE SANT,1_
CATARiNA_ A promoção do jornal "A
Nação", de nossa cidade, encabcçada pel-»
Repórter Associado Nagel -",FlfOIl de Melo,
tem ,fido grande êxito nas ,'ezl's' anteriores,
Tubajara Tênis Clube, SRE Ipiranga, Guu­
rani EC e Bela Vis/a Countrv Clube, sâo

os auatro clubes locais csnecialrnente COIe­

l'id{Ído,ç para o certame. que premiar/i ri

Rnivlta C(lf11 lima passagem (/ São Paulo -

prêmio de Turismo Hoizmann.

Cerveja
Já na ordem do dia o Fesfival da Cer­

veja de Santa Catarina, o terreiro, que se

realizará na cidade, no Pavi'hão da COEB
de 3 J de janeiro até 2 de fevereiro de 69.

A Campanha publicitária, conforme o re­

representante Alcides Machado da OUROS
produções, está indo muito 'bem, sendo

que a Emprêsa Industrial (J"RClA adqui­
riu 50% dos canecos para " emblemát ica
da indústria que em breve f?,tejará o seu

centenário. Outras firmas i:í 'c manifesta­
ram interessadas na promoção,

CINDERELAS

Tabajora Tênis Clube, atrm'és Dire'oria

Social ul/ima preparatil'os ,-,a,'! a comemo­

raçüo de seu 24" anÍl'ersár;<1, em data de

14 de novembro próxi/1u;. U;/l e!e�allte e

simpático cOlljunto de menÍwls-milças se­

r(in apresentadas naquela I" 'ile de gala.
Debufantes de nossa ci,/adl' e de ridade,f {'

F<"n.ln< "·;7i"lws. enfeitarão e serão <1-1

CINDERELAS do Tabajàta de 68. sao

"patroneses" das debutalltes. as Sras. D".

Egon (Lialle) Ste;n e Sra. JO(:o Amo (Cr;l'­
ta Iensen) Bauer, Na parte n:rlsícal ao/'­

questra de NORBERTO BAl.DA c_,p. qlle

já 110 alio allteriol' se f,?z pre.si!nre ao bOlk,
um dos mais belos do nosso Estado,

Comércio
Sábado nróximo. cli� .,,; o:lco Olltubrfl. C)

I!r:mde BAILE DO C01vlÉp.Cro. Uma

homenagem da implcnsa loc�!, as noss�s

c��as comerciais pelo vestíginoso desen­
volvimento neste ano de 68. Orqul!stra de

LINDOLFO na parte mu"j(;al da noit�d3,
que iniciará às, 22 horas. Os trdjes exigidos
são passeio completo.

-)(-

,.Sindicato do Comércio Lojista, Sindicrtto do

Comércio Atacadista. Sindi.;at0 do Comér­

·cio Varejista de Produtos Farmacêuticos

do Vale do ltajaí e Club':! <los Diretores

Lojistas, através representantes, receberáo

troféus de Honra ao Mérito,

[oquelel r
I

A firma Rodolpho Kanrler. na

tarde de quarta.feira, reuniu Im­

prensa escrita e falada local para

dar m.ostra de suas nOvas e moder­

nas instalações. Prof. Roberto Zim­

mermann, o anfitrião, em breves pa­

lavras deu conta do desenvolvimen­

to alcançado em poucos mêses e fez
questão de frizar os projetos para
o futuro.

--) ** (--

Presenciada por representantes
de todos os órgãos da imprensa lo­

cal, a inauguração do quadro do sr·

Rodolpho Kander. fundador da con­

ceituada firma. O ato de descerra­

mento coube a seu filho, sr, Walt.er

Kander, um dos Diretores da Kan­

der.
--) ** (--

Um coquetel "au grant cOlnplet"
foi servido na modema loja, que

agora passa a ser enfeite para a

quinze de novembro. Entre aperiti­
vos e pet.iscos, um agradável "blá blã

blá" entre os presentes.

--) ** (--

Presentes que anotamos. Dr .

Luiz Navarro stotz, Membro do Con­

selho de Administração da Kander,
Sr. Luiz Metzger, Sr. Walter Kan­
der, Membros da firma. Alfonso dos
Santos Theiss apresentou-nos os no­

vos uniformes, aliás muito bonitos,
�as simpáticas garõtas que traba­
lham na loja. Apresentando também

o Diret,or da Loja, Sr. Ernesto Sylvio
Rossi (Sociólogo), um papo muito

agradável.
--) ** (--

O que vinha sendo mantido em

segredo, foi revelado (uma boa oca­

siã01 pelo Prof. RDberto. E a pri­
meira Feira Comercial, no pátio Ql1e
fica nos fundos da fábrica,

.

dando
frente à rua sete de setembro. Se­

rão vendidos na ocasião, de 3 a 17 de

novembro próximo, época da realiza­

ção da V FAMOSC, artigos da RE­

NAuX, TEMISA e KANDER. .Uma

feira que terá atrações diversas, e

despertará as atenções de turistas e

da comunidade.

Da imprensa, as presenças dos 81'S.
Nerval Pereira e ·Arinor Früstüek, da
NOTíCrA de Joinville. Dr, Orlando
Ferreira de Melo, João de Deus Sou­

za e o Colunista. dêste Diário. J. Nó­
brega, da TV Paraná. R.enato Faust
e Nelson de Souza da NAÇÃO, Ma­
rinho Stringari, Coligadas. Farley
Santos, Alvorada. Alfredo otto. Blu­
menau. Ãlvaro· Corrêa· e Apolinário
Ternes, da Nereu, João B. Marçal,
do Lume, entre outros. Um presente
para a nl'lmoracta, noiva mi espôsa
foi oferecido pela Kander.

FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS
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• HÉRCULES CONTRA O FILHO DO SOL·

r
!

.

CINE cBLUl\lENAU CINE ,BUSCH
HOJE - Sexta-feira, às 20 hótas

Grártdioso é sensacional "Avant-Preinierc� do maíor es­

'petác�\lo do mês!.Steve McQueeri, Richard Altlcmboroug,
Candice Bergen é Rkr.ard Crcnna, em

..

HOJE - Sexta-feira, às 20 horas

Dois heróis do ci-

HOJE - Sexta-feira, às 20 horas

Com Horst 13ucholz e Sylvia Ko�cina, po mais violenta

filme de espionagemA��r... heroísmo e duelos gigantes!
nema juntos num filme vibrante...
Giuliano Gemma e Mark Forest, em

o CANHONEIRO DO YANG-TSé

(Côr de Luxe e P�mavision)

"Depois de' "Art1Ór; Sublime Anior" e "A ·Noviça Rebel­
. dé", o '<Iiretor. Robert Wise gira sua câmara para Q Ori­

elite e 'apresenta :r aVentura 'das aventuras �m três hora�.
dê .. estupendo

..

espetáculo! "O CANHONEIRO, DO

YANGcTSe', lima vi,)]enta aventura nos mares da C;hí­
na! ,Urna· dramática avenhlra na qual os homens ·lutam

até a' Jllorte� .. as mu'lheres lutam pelo sei! homem, ..
'

e

um� jx-ilria lufa pel;i sua defesa! "O CANHONEIRO �DO
.YANG-TSf:'· é uma avenfUra excitante! Um filme- ines­

quecível! Um espetái;uJo realmente nôvO ... soberbo... ';:.

fll:umificcnte!
HOJE às 20 Horas no ClNE BLUMENAU

CINE GARCIA

UM HOME,M EM ISTAMBUL

HOJ E - Sexta-feira, às 20 horas

(Cinemascope. Colorido)

Não é agente secreto.. é malandro mesmo. Não há bll1:1

.. que o inate, nem mulher que o abandor.e, Suspense em

..
cada minutos. Mistério, intriga, violência, na cic1ad ...

onde o impossível acontece. Istambul. O melhor. filme
de 1968.

.

Você jamais viu um filme tão espetacular como

A RODA GIGANTE

'" (Ultrascope - Technicolor)

JOSÉ GRÉCI e LOUIS DAVILLA, cm

UESPIONAGEM EM TANGER"

.. Hércule's, (> homem mêis forte do mundo em nov;,s aven·

turas contra o seu. mélÍs perigoso inimigo: O Fílho do
." Sol!.,

. c;.. ..

.

"HERCULES CONTRA· O FILHO DO SOL". uma

aventura 'inesquecível em terras estranhl.1s onde o aml'f

e o ódio -se cruzam! Sensacional lutas ... Fmboscadas em

cada :fuirÍlltOl-' O� bem contra o mal numa· luta sem 1n:,

guas! "HERCULES 'CONTRA O FILHO DO SOL",
, um.f!Jme si::nsaciopal .com muita açiio e aVC!1tura'

"

PRo.X; D01VÚNGO ___, RIO· VERÃO'E AMõR

.

_-1" .,.

com "!\laria Schcll, e O W. Fischer. Estréia domingo, às

18,30 e 20,45 horas. -Secções numerud:t�.

Ingressos. a .venda' no escritório à Rua 15 de Novembrcl
,

nt) 789 •

Tanger... a cidade do mistério onde cada �vmbra oculta
um as�assino! Tanger.. ponto de encontro da espion3-
gem internacional! �õmente um ágil espião como Marc
Malta seria capaz de levar a cabo a difídI tarefa d'l

Espionagem em Tanged Mare 1\'laHo - amt'va o perig{l
e vivia só para belas mulheres desafiando a morte a

cada instante!

(Cinemascope e Téchnicolor)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Icusam Uma Elevaoão Geral os Investimentos DO' 8etor Industrial

TRABALHO NO CAMPO

,Em d1��urso pronUnciado no Sencdo 0 Sr.
ÀtHio Fontana reclornou melhores condi­
ções 'para o .trubo.hodor rurcl brasileiro; oi­
zendo que o situação é de tal moneiro grave
que Já começa a preocupar todos os homens
ele responsobi i idedé.

Lt�mbrou que o presidente' do Repúblico
'lá',n:'itmif�stou sua apreensão, ante os resul­
tbdos��G,cSnçaoos no setor cqrório. Citou
tQmb�m 'a conte. ôncio feita pelo superin-
tenuente 00 �LJ!í__,'Lr...J E na Federocôo e Cen­
,'trod� Corn81uo ce São Pou.o, q�e tombem
se mostrou preocupado com os desnivels en­

tr-e o' desenvolvimento industrial e o agrí"
cola.-

Produção
,d'e Ve,jculos

São Pauto (VA) -
A produçâo total da in­

dustría automobílísnca na­
(:l�ltdl no mes ele secemoro
último foi de 25:3hi ltillLla­
aús,reglstràndo'sl:! o mes.uo
mês deliJo7, quando tor.m
f"wkdc!OS 1<:1. :'::ó3 veícutcs.
}<or fanriea, a m.dor produto­
ra-foi Vu!ksw"gen, que, com
1':li!}5u veicuíos - 'meaia" de"1"

7p�: veícuios; dia � superou
seu propno recorde estabe­
'Iecído 'em jUlho deste ano,
qualldo._sàirúffi de suas iínnas
dé montagem 14. 8J� un.d i-
deS.,.' ,,'

'

'De janeiro a setembro
dêste 'duu, Ja foram produzi­
dçs pelaIndústria automoúi­
Iístíca nacional 201.885 veí­
Cl1iOS contra.. 69 . 256 no mes­
lno pehódo de 1907 Do tu-

, tal,'i,a,:padídpação da Volks­
'-, w�g�n foi de 8l1,1% na cate­

�oria de ',carros de passei lOS
e de 4'::,1 na de utilitarius.

,o

Ma,is ,Algodão
, O Brasil dispórá no

próximo àno de um exced<.:u­
te exportavel de cerca de
400 mil toneladas de a.lgodilO
informou ontem o Ministério
da Industria e 40 Comércio,
''Ü Ministro Macedo Soa­

res disse que o 'excedente
e'ximrtável será prOdUZl(io.,

"

"'prinCipalmente pela safra de'
aIgodaó em .,.iUlila . da Re·
glao SUl; "estimada entre 52J
e 540 niil tuneladas, que ba­
terá o recorde da zona, su­
perando o mais alto índice
ja atingido (470 mil em 1941)
segUndo um levantamento da
CACE. Ê]ste aumento de pro-

, dução deve-se à,expansão de
área de plantio no Paraná e
S<to Paulo.

'

.o Brsail êxpórtou ....
189.441 toneládas dealgodâo
no ano passado; no valor de
90.840'mil dólares A Alema­
nha Ocidental, cuj o .Ministro
do' �terior, Witiy' Bl:andt,i

-

visita nosso País'para, pronl0-" "

:' ver a expansão de nossas re­
lações comerciais é o nO!.SJ
maior mercado de, algodão
empluma (54.146 -T em 1957)
seguido dos Países Baixos,
Japão, Áfdca do Sul e Fran-
ça.

'
.

,Açúcar Progride
Len'tamente

A conferência Interna­
cional <lo Açúcar progride
lentamente para a conclusão
de um ácôrdo 'e não parece
que os obstaculos que rps­
tam a vencer possam coDi­
prometer o que já foi conse-
guido

'

,
O acôrdo que, segundo

o secretário-geral da UNe­
l\AD (Conferencia da ONG

.. 'sóbre C()mércio e Desenvol­
viIn�nto), Sr: Raul Prebisch
serà "válido mas incomplc­
to"Ódevido à lmpossibi1id�de,

de que dele participe o Mer­
c ..Uú I.!"mum Europeu, ne­

pendera esselleiallIlelH€ d"s
sovietieos e dos japoneses.

Us primeiros queax..m­
se denao teremsido aten.ri­
d.._,s tútalmtmtc em matérí i

,

de reexportaçoes de açúcar
cubano (1.50, DUO toneiaucs
'fui a proposta, e l. :WO. DO.!
toneiados a pedida) e tent.un
arrancar novas cont.;eSS11CS
ames de ceder nesse ponto.

Emissão de Títuk.ls
em M�nas

O secretário da Fazen­
da de ,Mmas Gerais, deputa­
do Ovídio de Abreu, afirmou
que o decreto presidênci.J,
proibindo aos Estados a -­

"emissaó de novas letras do "

'I'esouro, nada vai alterar a

pomÍca finan::eira do govf!r­
nG míneíro. infurmou que o
EsLdo possui no merc,ldo
cerca de 45u milhôes de cru­
zeiros novos' em letras do
.Tesouro e, de acôrdo com o

decreto, pO(1era" continuar
emitindo papéis a fi.m de .00-

"

der resgatar us liJtes aue io-,
rem vencend:>.,

- '

,

�llunClOU que, todavia, '

medid"s ser'à;.> adotadas para
se resolver; -le uma vez por
tudas, o pi-oblema, pois 'a
emissão de papéis além de
constituir uma opera!;'ão tra­
'baihosa, onera os cofres
"pubâcos. ,

'

O secretário Ovídio,de
Abreu disse, ainda, que as
emissões feitas pelo govêrno
mmeiro, rigúrúsamente fie
acordo com as autoridades
federais, tiveram o objetivo
de socorrer o Estado na crise,

financeira, já debelada, que
enfrentou em fins do' 'ano

passado e no inicio dste ano.

Nova Fábrica

o' general Alfredo Arr,8-
rico d.< Sl1va, presidente da
Cia. Siderúrgica 'Nacional,
infurmJu que, visando a ia­
ciütar o uso do aço na cons­

trução civil, fator de grande
impurtância para o desi:n­
vOlVimento do País, a CSN
'deddili const.::uir em Volea
Redonda" ao lado de 'stla
Fábrica de Estruturas MeLl­
licas, uma fabrica especial­
mente destinada à produ<:iil'
de perfis soldados, a fim de
sUprir a falta de perf;ladus
ue 51'ünde po:cte.

"

A nova fábrica insta­
lar-se-á num edifício, já, em
construção, com umR area

superior a treze mi·l metros
quadrados, cujas estruturas
cLmeçar�m a' ser milntadas
na s€mana passada.

O equipamento impor·
tado, num total de 690 mil
dólares, já, está chegando a

Volta Redonda. Estão sendo
adqu�ridos no país outros
eqUipamentos, conlo pontes
rolantes, transportadores e

parte do equipümento elé­
trico. (illi)"

O total de projetos apro­
vados até Setembro, a par­
t"ir' de janeiro de 1967, foi de
645, no yaiôr<1e" NCr$ .

2 075,543' mü, .abrangendo
programas de, ampliação e

instalação de riíbricas de vei­

culos, material de constru-

Investimentes privados projetos' foi apreeentado ao

Grupo Executivo das Indús­
trias de Fiação e Tecelagem

. que aprovou investimentos
.

de NCr$ .95 609.4 mil em 123
projetos de expansão do se­

tal'. O Grupo Executivo das

Indústrias Mecânicas (GEI­
MEC) aprovou 54 projetos,
no valor de NCr$ 73 595 2
mil; o Grupo Executivo da.
Jndústría de Materiais de

Construção (GEIMAC) apro­
vou 24, no valor de NCr$.,
83 625,0 mil; o Grupo Exe-

cutivo da Indústrias de Pa­
pel e Artes Gráficas, 45 pro­
jetos, no valor de NCr$ ....
84 926,8 mil, e o Grupo Exe­
cutivo da Indústria de Pro­
dutos Alimentares, 43 pro­
jetas, no valor de NCr$ ....
135 195,6 mil. O Grupo Exe­
cutivo da' Indústria Quími­
ca (GEIQUThD, embora te-

nha apresentado menos pro- ..

jetos (16), foi o que mais se

destacou, em volume de in­
vestimentos. no período, com
NCr$ 187 463,3 !llil .

No mês de setembro, os

quadros de distrãbuiçâo :

por
Estados da Federação apre:'
sentou São Paulo como i)

que propôs a' execução de

projetos reunindo 9. maior

soma' de investimentos. No
total ele NCr$ 43 027 500,00
resultante da aprovação de
32 projetos, emprêsas pau­
listas participaram com' pro­
jetos rio, valor de NCr$, : .•
14 082 900,00, referentes a 3..

programas de expansão ou

instalação de indústria. apre­
vados pelos grupos da Co­
missão de Desenvolvimento
Indústríal ,

Fazenda Esclarecê Lei das Duplicatas
RIO, (VA) - As diversas

alterações introduzidas na

Lei 5.474, que dispõe sõbre
as duplicatas, pela Congres­
so, tornou a matéria pràtí­
camente inviável criando
uma série de inte�pretaçÕes.
O Ministro Delfim Netto eD­

viou ao Presidente Cüsta e

Silva anteprojeto de lei dan­
do nova redação a diversos
artigos da LeL

As alteraeões Iundnm=n­
tais dizem re�peito aos p..r­

tig05 11\, 14. 15 .e 16, que
inclusive entrav-rn em con­

flito com o Artigo 11 do Có­
digo Comercial. uma vez que
o Congresso não o revogou,
Trata-se da abolição da exi­
gência do copiador das fa­
turas.

ModiHc;ações
o kt.igo 13 da Lei 5.474

passará a ter, segllndo o

trabalho do Ministério da
F'lt�en(1a. a l'e,:!,uÍnte reda­
ção: "A Duplicata c' pro­
testável por falta de, aceite,
de devolução ou de pagamen
to, Parágrafo 1° - Por fal­
ta 'de aceite_ de devolueão ou
de paga.inento o protesto se­
rá tirado, conforme o caso,

,

mediante apresentação da
duplicata, da' triplicata ou,
ainda, por simples indicações
do pOltador, na falta' de de­
volução do títul.o; Parágra-

"

fo 2" - O fàto de não , t�r
",ido exercida a faculdade de
protestar o título por falta
ele aceite ou de devolueãO
não 'éiicte a possibilidade -de
protesto por falta de paga­
mento; parágrafo 3° - O

portador que não tirar o

protesta da duplicata, em
forma regular e dentro do
P'"3··w de,90 dias contado dR
data 'de seu vencimento,
perdeT'á, o direito de regres-
1'0 contra os endos,<:antes e

reopectlvos avalistas".
O Artigo 13" da lei erri­

vigor diz: "A duplicata e

protestável por falta de a­

ceite, de devolucão ou de
pagamento: pan\grafo l°

por falta de aceite o pro­
testo sera tirado mediante
apresentação da duplicata
ou à vista da triplicata, ex­

traída, datada e assinaqa
pelO vendedor, e acompa­
nhada da cópia, da fatura.
ou ainda mediante apresen­
tação de qualquer documen­
to comprobatório do rece­

birriento do titu!o pelo sa­

cado além dó' recibo a que
se refere o § 2" do Artigo 1�

ou de outro documento
comprobatório da entrega da
mercadoria; parágrafo . 2�;
por falta de devolução o pro­
testo será tirado mediante
apresentação de qualquer
documento comprobatório' do
recebimento do título pelO
sacado; parágrafo 3"; por
falta de pagamento o pro­
testo será tirado em face da

,

,

'VISITA·DE· ELIZ�4.BETH
F�"-VORECERA COMÉRCIO

,
RIO (V.À.) - À prmuma visita da rainha 'Elisa­

beth II ao Brwsil e, ao Chile, na s·emana entrante, está
intimamente ligada ao problema do desenvolvimento
,das relações comerciais da Inglatwra com a América.
-Latina, segundo' afirmam os expoentes do mundo dos
negócios e das f"manças britânicos, para os

'

.

quais a

"Grã:':Bretà.nha enViará aos 1Jaísés Iatino�americanos o
seu lIlelhor e mais cate,gomado vendedor.

.:.'.'" .-

Este "vendedor", de
1,62 m de altura, belos olhos
de côr cinza e figura grado­
sa, não é outro senão: a prú·
pria soberana. Será esta, a
prirÍleÍra vez que um monar..

ca reinante pisará solo da
América Latina.

Expectativa
Isso explica a grande

expectativa que há no Bra­
sil e no Chile, onde os go­
vernantes estão preocupados
corri as recepções, a começar
pelo, governador de pernam:
buco, pois a rainha devera,
.chegar ao Recife no Jiia 10.
de, novembro, num avião da
Royal Aif,Force,. Seu ,mari"
do, o prínCipe Philllp, chega­
rá um po:uco antes, ,proce
dente d{}Mé�ico, ,,·pilotando
um aparelho '.'Andover" da
esquadrilha reaL �,, "

Os monarcas fárão uma
escàla de três horas na Capi­
.t�Fpernainbuc..!Ina; após. ó.
que '�, cómiUvii de 40 mem-

bros seguirá para o Rio oe
j,meiro, no iate real "Brita­
nia'\ visitando em' seguida
Salvador, São Paulo e Brasí-
lia.

.

A visita ao Brasil é
considerada da muito signi­
ficativa, porque nenhum che­
fe de Estado brasileiro vIsi­
tou oficialrriente a Inglatnr- '

ra" selldo quase certo 'qu� a

rainha Elisabeth convidará o

presidente Costa e Silva a ir
a Londres.

Poderio "Econômico'
Nos últimos mese's a

imprensa inglesa tem chama­
do a atenção para o Brasil o
"gigante que desperta", vati�
cinando que um dia o nosso '

País sobrepujará oS Estados
'Unidos' em poderio economi.-
CD, quando o imenso pótêii.
daI do País, estiver explo­
rado. Os homens de negó('io
percebem que o mercado
bl'asiléiro vem sendo domi­
nado por :nortc'iHperici.jno$,

japoneses, italianos e ale­
mães ocidentais e estão nn·,
CIOSOS por conquistá-lo, anteS
que seja tarde demais.
Feira Comerciai

O Conselho Britânico
de Exportação Nacional lan­
çará em São Paulo, no mês
de maio, uma importarlte
feira comerci .. l de produtos
da indústda pesada," maqui­
naria c equipamento para in­
dustriá movidas a energia
nuclear.

"

O príncipe Phillip; que
já conhece o continente de�
fendeu sempre a ampliação
dos interesses britanicos na

região, o que se justific�
mais no· momento, ante aS

, logradas tentativas de in­
gresso da Inglaterra no :rvL�r­
cada Comllm Europeu,

,Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande'do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimo�' Estaclo�,
divulgnndo empresas
e serviços.

'

cão, alimentos, material' elé­
trico e eletrônico, papel me­
"talúrgícas couro, produtos
químicos e fiação e tecela­
gem.

Distribuiç,no
No ano em curso, até se­

tembro, o maior número de

duplicata ou da triplica+a,
em qualquer tempo depoís
de seu vencímento' e en-'
quanto não prescrita a, ação
competente:

Protesto
Pelo Projeto-de-lei o Ar­

tigo 14° passa a ter a se­
guinte, redação: "Artigo 14°
- Nos casos de : protestos.,
por rà)ta de aceite, devolu- ,

çâo 06 de Pagamento",
'

feb
tos por .índícações do porta;­
r'or, o instrumento de pro­
testo deverá conter os requi­
sitos enumerados no Artigo
29 do Decreto nO 2.044

'

de

31-12-1908, exceto a trartscri:;' ,

ção mencionada rio lricLso,

.que será substituída pela re­

produção das indicações fei­
tas 'pelei portador do títu­
lo,
a Artigo 3" passa a ter

.a; .seguínte redação: Artigo
30 � O "caput" do artigo
15° passa a vigorar com a

seguinte redação:' "Será
processada pela forma exe­

cutiva a ação do credor por
duplicata, aceita pelo eleve­
dor' p,foti'itada;.ou não, 'e
.por dtÍplicata não aceita e

'prqte.stada ou não e por du­
plicata não aceita e' protes­
tada desde que esteja acom­

panhada. de qualquer docu­
mento comprobàtôrío

'

da en­

trega da mercadoria".
Artigo 40 - Fica incluído

no Artigo 15� o seguinte pa­
rágrafo com númem 12: n.

ação do portador contra o

endossante obedecerá sempre
o rito executivo, sem quais­
quer condições.
O "caputt do Artigo 16°

passa a vigorar com a se­

guinte redação: "Artigo lÍ,'
- será processada pela for­
ma ordinária a ação do cre­
dor por duplicata ou trl­
plicata não aceita e não
protestada e pelas protesta­
das poi:' simples Indíeações
do portador do título, bem
como a ação para, ilidir as

razões invocadas pelo deve­
dor para o não aceite do
título nos casos previstos no

Artigo 80".

Saúde ê Essencial Para o

Progresso, Diz Ministro
RIO (V.A.) - A ,"convite da Sociedade Bra<sUeira

de Geografia, o MiniStro da Saúde, Sr� Leonel Miran-'
da, fêz conferência, no Curso de Altos Estudos dos
Problemas Sócio-Politicos do Brasil, tendo ahordado o
tema "a saúde como elemento-base para a paz social".

A palestra, r::alizada no au­

dilória do' Mjni�lério' da' Edi.t­
cação e Cultura, comparece­
ram 'o diretor do Departari;en­
to N aCionai .lú CHanga,' Sr.
RinaIdo DeIam.;!e; o superin­
tendente da Campanhia "Na�
cional de Erradblcão da lVI,l­

lária, Sr. Mário d� Oliveir.l
Ferreira; o' diretor-substitut,)
da Comissão '.le Assuntos In­
tcrnacionais do Minisiét ia da
Saúde, Sr. Gama e Silva; o .J.i­
retor do Departamento Na­
cional de Endemias Rurais, 51',

Olímpio da Siln Pinto, o pre­
sidente da Socit.dade Brasilei-
ra de Geogn,fia. Sr. Jurandir Na manhã de têrça-fei-
Pires Ferreira, além de mdi- r? um· LlInilia de esteliona-
cos e cónvidado� especiais, túrios nôm3des, ongmar10s
Frisou o miriic:ro qlle a �a(í- de Tatuí. Estado de São Pau-

de, em sua atual conceituaçfl<l. 1;... J1.nç;)u·se às ruas de BIu·
não traduz aoen&s integridade llE'l1aU disposta à ludibriar
orgamca, ma� sim

'

bem-est ..r os lares blumenauenses, ofe·
físico, mental e 50cial, não pu� recendo jóias de imitação;
dendo aceitar que 'os prol:de- como "produtos finíssimo;,;,
mas a .,ela re!adonado seiam contendo pedras as m3is pre-
resolvidos por benemerênci,l, ciosas", e trocando os obJe·
misericórdia ou filantropia, tús que ofereciam por teci-

nem mesmo que seja um sub- dos e outros diversos artr

produto do pro�resso econô- gOB.

mico. Anunciou que em t97[) O fato, embora tão f!vid!'n-
teremos dominado a varíü!a te, eons�guill gic.ças às ma�

e que O atual govêrno não l>C nh:.s, dos criminosos pass_r
descuidou de ,::uu:as campa-,

.

ge�apercebido, até que uma

nhàs' de combalc às endemi<l!>, ' senhora residente à Rua S§o
,

,
•• Pedro" haveImo adquiridoque assolam o interior do Pms.' "

t",muêm Ulll, lote de jóias, �'s '.

tranhou que' os 'vendedores
aceitassem tecidos em tro,:a
e diligiu·se à uma relojpa­
ria local p"ra uma avalia-.

çãó; constando-se que os ob­
jetos . adquiridos pela dita
senh-óra não passavam de

" mera' e pobre imitação.
EIiwdiatamente, cêrca de

16,U4 horas, foi solicitado OI­
tão . o comn ..!recimento da
Rádio Patnilha na residên·
cia da vítim'l para apreen­
são dos mal-intencionados e
,reeuperação do' pag:lInento
aferido. Após esta reclam 1-

", ç[ío :inúmcr, S outms foram
surgindo gradativamente fa·
zendo que os homens da lei,
empenhassem-se na busca
dus crimÍIl:Jsos. Inúmeras
foram as tentativas c procu-

Planejamento
Afirmou' o �r Leonel -;\.1i­

randa ser neces�ário conseguir
participação ativa e Sistemáti­
ca do 'setor sallde na elaborá­

çãó e' execução dos projetl�s',
de desenvolviJl1�;:1to econóou­
co-soda!, e que. para isso. é

necessário o planejamento co­

ordenado dos l',,';ursos atll:lÍS,
seja qual fôr sua origem, Es­
clareceu que " planejamcnt.o
deve incorporar' tôuas as ,1\1-

vidades de saúde, para que �las

pássam também ser integ_rúJas
rios planos de descnvolvInl::n­
to com soluc6es a abrapg."r
tôdas as cale"g·:lt ias econômi­
cas.

Citou a dcch:ação da A��

semblCia da Or;;nnização 1\·\nn­

dial da Saúd�. (�m 1961, "A'l�
sislência Médic:l é um direi.o
de. todos e um dever do Esta­

do", como um exemplo' a ser

seguido.
Em sua opir,ião. li coordcf1:t-

cão e a dcscení '-alização per­
mitem mclhorúr a qua1id"dc
.dOs serviços e ,'umentar as

possibilidades, de alendime�l?
em nível local, tom a par! r�l­

pação da eonnlJlidade na d.ire.
cão e execução dos scrvlç03

que lhe ·são essenciais.

ErradicaÇ:,ão
Disse o conferencista q!J�,

ajudado 'por seu< auxiliares. t'
Ministério da Saúde poJ!;)
anunciar que diminuiu o pr;!-

,
zo para acabar' c(�m a nnlú.ri;-.
já com condições de erradt�a­
Ia em 1970, de'lois de lon[!os
combates. ,

Lembrou qUe o Minístério,
embora empenhadO por com­

pleto na erradicação da ow15-
ria. dos ,outros: problemas nau

se descuidou.' rmsseguindo o

combate à tôd'ls as, endemias

que assolam o inleri.or do País.
,

Seguindo o objetivo do atuilJ
Ç}ovpn10� !lO o;;;l'itir!o ele ri';)-

mover o dcsenvoh imento 'ó­
cio-econômico do homem bra­
sileiro, sua preccupaç;1o domi­
nante é o bem'c�tar d;\ PCSS"'3
',humana, como (,corre ,em 10-,
dos os países de' formé;ção de­
mocnítica. Na VErdade co 'si­
dera que 11 dO'':i!ça domil1l.j a

energia para o trabalho, cor-

POLlCDAIS :

l">aulistas

respondendo li menor produ­
ção. À menor produção condi­
ciona mcnor s"lárió, menor

alimentação, ffi>;!nos h;�bÍlaçiio.
mais pobrez.a, mais doenç,l.
Com a vinda de. Plano Nado­
nal da Saúde teve o Mil1istw
da Saúde· a certeza de se l\iS­
cUlir democràlic;,'mente o tn­

balho, que vis:! à fixação dó
,homem nas SUfl� .cIdades '.

dé
origem, diminuindo ° aflu"o
'migratório par;! os grandes
centros, gerador de tensõe� 'e

desequilíbrio sodal.

'Iotebre
"Vivos"
Saco"

Vendiam
na Cidadeem

ras pela cidade e somente
localizou-se bem niais tarde
a quadrilha de criminosos.
A detenção dos" malfeito­

res deu·se na rodovia Jor­
ge Lacerda próximo à divi­
sa G' spar�Blumenau, onde a

quadrilha encontrava·se de­
senvolvendo suas atividades
criminosas, ludibriando os
moradores daquelas adjacên·
cias.

No relacionamento dos
presos, deduziu-se que vivem
em estado de estreita comu­
nhão, constituindo uma fa­
mÍtÍa nômádes, já que em
sua companhla foram encon­
trados duas crianças de sete
anos e urna de dois anos· Os
detidos são os seguintes:
Orlando Feirante, paulista,
31 anos; José Garcia de Oli­
veira, 3D ano,), casado; 'Van·
der Nortine, 19 alios, sol­
teiro; 'Walderley Almeida,
21, anos, solteiro; Lourenço
Pais Camargo, 27 anos, ca­

sado;, Maria Benedita, 30
anDS, casada; Maria ,da .Cruz,
viúva, 48 anos; Santos Cor­
rea, sapateiro, casado; ·12
artos; Ritinha Polinari, casa­
da, 38 anos; e Beda Polina­
ri, casada, 45 anos.

Os indivíduos detidos fo­
ram conduZidos à Delegacia
Regional de Polícia; onde
por nãO have!' provâs ci;n­
cludentes foram sôltos, (!om
a condição de ahandonar�m
a cidadE

'

"Para o preparo dos seus bolos, Mas­
sas especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo
'

rtlllF .ll. LD l\.-
Garanti0

-

de' lrm Produto de Q'ualidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Muller, 93
- Itajaí.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

·."SAOIA"
'FILIAL BLU1\'IEN!\U: Rua Alwin Schrader. 999

� Fone: 1275...,..

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SA.DIA"

"'A' <iii' •

'r\DUnCIOS Classificados
.,,_ .iJa + I"" ., .. -'p d ...

VENDE�S� UMA MÁQUINA A VAPOR
:

. 75 HP _:_ Preço de Ocasião para fins de mo­
vimentar serradas, etc. - Tratar na' Of.cma
"Ool'derros" - São João Batista.

:., * ... . .. ..

A Loja do Turista - souvenírs - O maior
depósito de Canecos Típicos,' Madeira entalhada
- Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa­
nato _:., Exclusividades - Rua 15 de Novembro,
534 _: BLUME.NAU.

POLA,!!' �f

�
IIi

III.
.(

VENDE .. SE
Um Ford UA" ano :;>S (Calhambeque Mar,

garída) - Informações com Renato - pudim
Medeiros ou pelo Fone - 1587 - BLUMENAU.,

,
"

Ao têrnúnai: o seu expediente

1'",saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7
Defronte a Casa Royal S.A.

----�--�----------�----------�------�

VENDE-SE UM
CONJUNTO GERADOR

Motor Venteaux "Gordini" 20 H,P. f'...erador
!rne. 10 K.V.A. regulador de voltagem Nosang
automát.ico com três horas de uso Com motor de
Arranque. Prêço de ocasião. Tratar: Malharia
ltoupava - Itoupava Norte - BLUMENAU

�

"TV COLIGAD,AS DE
SANTA CATARINA S.Á."

CG.C.M'.F. 82-645-029
RELATóRIO DA 'O,'RETORIA

Senhores acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estntutárias, te­

mos a satisfação de apresentar e submeter à vo��a apreciação
o balanço geral, conta de lllàos e perdas, ref�rente ao exer­
cício social encerrado em 29 de junho de 1965, bem COmo o

parecer do conselho fiscal.
,

Prazeirosamente a diretoria coloca-se à disp(l,ição: dos se­
nhores acionistas para a prestação de quaisqucr esclarecimen­
tos julgados necessários.

Blumenau, 09 de setembro de 1968.

(assinado) Dr. Wilson de Freitas Melro, dir�!or-presidente
(assinado) Flávio Rosa - Diretor-Gerente
(assinado) Cnetano -Deeke de Figudredo - Diretor Co­

mercial.

AT I V O
DISPONíVEL NCR$ NCRS

23.0.16.9:!Bancos c/disposição
REALIZÁVEL

Acionistas' c/Capital . . ,.

ESTÁVEL
Móveis e Utensílios 3.670,44
VeÍcú!os . . 6.250,00

13.467,50

9.920,H

IMOBILIZADO
Dependências . . .. _' , . , ,'o .. , ..

EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
Inves:imentos a apropriar ., , ' .

COMPENSAÇÃO
Bancos c/cobrança . .

'

" , ..
"

Ações Caucionadas . . - .

10.356,&4

40.856,20

660,00
60,00 720,00

PENDENTE
PrejUízo exercícios anteriores ....•...........

TRA,NSITÕRIO
Saldo nesta conla

\
, .

-_---

NCr$

31.695,29

30.963,41

J61.046.60

PASSIVO
NÃO EXIGíVEL

Capilal Social . .
.

EXIGíVEL
Contas Correntes . . , , .

COMPENSAÇÃO
Títulos em cobrança ; .

Caúção da Diretoria , .

150.000,00

.10.326,60

660,no
60.00 720,00

NCr$
,

161.046.6;)

'Demonstracão da Conta de Lucros e P.erdas'
CRÉDITO
Rendas Diversas e npropriaçõe� diversas da

conta de resultaclo que se transferem para
o exercício !ieguinte � . 30.966.9'

DÉBITO
Despeoas fiscais. despc",,<; previdenciárias, 1m­

postos e taxas, despesa5 diversas . . ... ". 30,966.97

Blumenau, 29 de junho de 1968.
(asinado) Dr, Wilson de F.rt"Ítas Melro - Díreíor-Preside!l�e

-(assinado) Flávio Rosa - Dire'or-Gerente
(assinado) Caetano Deeke de Figueiredo _. Diretor Co ..

merdal
'

(assinado) Alnoberlo Hinsching - Técnic>1 em conta'
bilidade. carteira n'? 2.178 � cne-se.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS membros do Conselho Fiscafda TV COI 1GADAS DE

SANTA CATARINA SIA, abaixo assinados, ten.:1o procedid,:>
a minucioso .e detalhado exame do Balanco Gen1. encerradp
em 29 de ju�ho do corrente ano c refere�te .lO exercício ,�o·
daI findo. bem como da demonstração da conta "Lucros c Pu­
das" e demais documentos e contas atinentes l\0 me"no Ba­
lanço. são de parecer que os mesmos, dada a SlI:1 ;1erfeita con­
cordância e exatidão, merecem aprovação da As<rmbléia Ge­
rai Ordinária, a ser, convocada para tal fim.

Blllmen:m, 30 de jlllho de 1968.

Alfredo Campos
Nestor Seára Heusi
Adolfo \Yollsicin

(assinado)
(assinado)
(i1ssirmclo}

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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terêncía :para aquele cíu­
be gaúcho. FicOu acerta­
do que Dino irá a .PasSO
Fundo apôs a p�leja do
lAtrloS' P..enaux com o

Fel!Qviár.i.Q� permanec�n­
ti::>. nos pampas WI 1i'.Jll.

espaço di! 15 dias .. Fin-
1]') o praz), se o G:lUcho
mostrar interêsse.:na eon­
tratacão do o€xcel'enie

ponti d!:) lança, serão
acerbadas as bases entre

atleta, Gaucho e Carlos

Renaux.
. .

Renaux Ádverte·
Atletas

Brusque (Da sueurs-I:
- ·A Díretorta do CarIes

Renaux, vem de advertir
os (atletas?que compõem
suá equipe no que can­

cerne -os !'eus :COJ:nparta­
mentos d€n'tM das .QU:1.­
tro linhas .. Não de"'i!ji.�m
,:;<; diretores do C'lrbs.
R-<:'naus, aue oc")rram

:>riormal!d�.:ips envolvep­
dQ. seus atletAS nos .cnt"­

jo�- em Que intervirá. até
o fhal dr) atual Campeo­
nato,' n:::b '-o (ln;"! mais
ccorrec na atualidade em

nOS30 camp"mnato cab­
rinense de futebol, são
2.S brigas envolve n elo

atlJ�tas e dirigentes da
. clubes, alçm

.

dj$-!:krce-

,X'.. .

dores, corno aconteceu

domingo último no céle­
bre estádío do Ferroviá­
rio, em Tubal:.:iD�' quando
o"'á,toitro

.

Raul' Fen:lr·t.
.

,

De Jura

s. I.. Batista
um dos' melhores' e mais
honestos do estado). foi
massacrado pór dirigen­
tes, atletas 1 e tcrcedcres o

d=Ó perr;,:;:vÚitio. J s. ,

(D,) Correspondente A. CEZAR GERALDO)

No final da semana tivemos a realização Jc varros jogos
envolvendo os conjuntos de fábricas de calçados de nossa .ci­

dJde,. que as�im testaram pela úlf irna vez SUJS ,,"qtndr.�s pnra
o maior Festival de Fábricas de Calcados de São João Ba.ísin
no próximo dia 25, sexta-feira.

-

MEXICO - O;; brasileiros Reinaldo Ccnrn.I e Burckh.ird
�t Condes venceram a última regala da classe •. F'vn-; Du.chrnan'

e.ob.iveram o terceiro lugar na clcssil icação g;r:,I na especiu­
lidude, dando ao Brasil a medalha de bronze c .'C!!lImla nos

a.uais Jogos Olímpicos. A medalha de OUfO em "Fying" per­
ter-réu aos inglê-es e Rodney Partison e li.in Ma..:D·1nald Smith.
enquanto em segundo ficaram Ulli Libor e Pe.cr Nnumunn, d.;
.-,\."Jlanha Ociueutal. Na classe "Dragão" prevule ceu o norte­

ame. icano Buddy Fricdrichs. com u bnrco "Wiil Waw", cu­

be�do a m�da'ha de prata ao dinamarquês Age Birch e o tere
ceuo lugar a Paul Borowski da Alemanha. Or icntat, e gele II i·

pulou o barco .. \\1"tafo". 'N'l categoria "Star" o li iu-fo penen­
ccu a dupla Lowcll Norrh-Perer Bnrren, dos E;!:lc!OS Unidos,
ganhando li medalha de prata os suecos Peier I unde e h:(
Oiav, Os italiano, Franco Cavallo e Curni'Io G;;rg:II1O, CC'''I·
•.

Romance". fizeram jús a de bronze. A classe "Finn" a União
Sovié.ica com Mankin ficou com a medalha de ouro, enquan­
to queo austrfaco Huberj Raudaschl adornou-se da de praia.
Fúbi:l Albare lf i, da Itália. terminou em terceiro. Fjnulment e,
na classe de 5.5 o primeiro lugm petrenceu ,1 'Sí,,�cie, através
dos irmãos Sundeiin, cabendo a rcprescmucão da Su:çi! a me­

dalh« de prata, O terceiro lugar ficou com a G: ã-Breanh.i.
Estados Unidos c Jugoslávia no grupo A e ii Rússia c ,).

Brusil no grupo B, disputarão as semifinais do íllrneio olim·
pico de basque!e na ódaJe do l\l."·dco, após as diminm6ri;:s
confírm,'ram assim. os prognósticos dos e.�peci:llisr;ls. Três dl)�
semifinalistas já h:lvi..m se classificado em J%,d. em Tôqui,.),
nu nlcsnla fase d:J prova O nbvo classificado t.!,. a Jugoslávi .. !,
que h'i quatro anos h�lvia �)C' classificado enl sé:itno e (:l!!Oiô).

dlÕslocou Pôrl0 RICO.'
- .

Os Estados Unidos voltar;:m a protaf!onizar :'(.l·i:a facanha
.

no lOrneio cle natação, :to �!rrebatafcm ;'S tr::" mé'd<llha� 110'

I ()f) metros borbolc!n. A medalha perI"!nL"Cu a D011[! Rll''''J.
que fei escoltado de perto pelos comp:JlrÍ:.Jlas 1011 Mark Spilz
c Zoss WlItes. O tempo com CJue venceu Russe! Ini de 5:>,,\ld

alie é igual a nova marca olímpiea estaheleci,la pelo pró:)rlO
Russel n:IS eliminatóri:is. SpilZ fêz 555 e Walles I1wrcou 57s2d.
Em quarlo lugar <.:hegoll o russo Vladimir Kilov c I:m f'uinlo o

jupollês Elloski l\'l<lfauya.
, .

. {�i!lf;: ':,:'-':"':.
........_.._y;r ,

..

No sábado à tarde nós tivemos Calçados \':�"a Cruz ! x

Calçados 'Lei!a I.

rroso

Calçados Samim O x Calçados Tânia O.

No domingo nn partida preliminar de'Us:l,i e Carlos Re­
naux de Brusque, Calçados Márcia venceu Calcados Dlgle F-'r
cinco tentos a um.

"

No jôgo'principal da tarde do último dominuo no Estádi»
VaiétIo Neto o Carlos Renaux venceu o Usa.i focal por uni

tento a zero .

No verso os seguintes' dizeres: '''Amigo Osó:'l:i. O México

é urna .maravilha .e os logos Olímpicos UIn csperáculo indcs­

cri.Ivel, Estou. vivendo as .minhas maiores eQlD..:i)cs espor.ivus.
.

Um abraço a ti e aos despor.ístas,
-

13 .10.68, Murillo."

O jôgo apresentou um transcorrer dos rnai-, sensacionais
C0m o Usati praticando excelente futebol e S0 nüo vencendo
face <I brilh'!nle atuaçiio.do arqueiro Valéria do Renaux que
se houve rnuuo bem domingo à tarde em São João Batista.

larga-

O tento de vitória do tricolor brusquense sumiu aos 42
minutos da fase inicial através de Milton Dias.

�

do Dr.

fe í n,.)

no. I-Ioiel

No períOdo complementar, principalmente r:OS mir:lltc.<;
finais o jôgo ficou dramático, pois o Usali pressin;y)u em bu"­
ca do tento de empate que no entanto não surgLI.

..
0 juiz da p.artida foi o Sr. Airton Ange-lo, e "s duas eqtli­

pes jog:lram aSSlIll:

. Anles' d� re:;ressar ao Brasil visitará ·lamt':m os Estados
Unidos.

Plngo e Acácio; Jairzinho e

Luiz Fernando; Carlos Ro­

berto, Cavallazzi, Britinho

e JoeL

Barroso 1 x

Ariiéric;a O

Após a vitória. de meio de

semana, à tarde, em Itf\jài,
o orientador Nelwn. Oriema
do BarrooQ. já acredita pia­
mente .na çlassificação do

seu clube nesta fase ,do Cen­

tI'o-Sul Brasileiro de, . Fute­
bol.. Num Jogo bastante

pre�sionado pelo Amér:ca.­
sem ctJntudo' obter .os resul­

tados desejados nas finali­

zações .- o Barroso conse­

guiu a vitória por 1xO.

El:o Ramos conferiu,-se a

bola erguida por Bahia iria

me�mo
. sürtir resultado. E

surtiu:"

101ando.' Rodrigues: foi o

apitador com atuacão ex­

celente,' tendo éxpulsado
NlIton' Santos aos 42 minu­

tos dà etapa' final. .

.

A renda; :a:o contrár:o da

verificada. em Rio .. do Sul,
foi reduzidí:;;sima:' o borde­
raux apontou, apenas, pouco
mais de' 300 cruzeiros no­

vos. Itajaí, cidade que. no

pa,Eado, sempre prestígiou o

seu futebol, vem sofrendo o

mesmo' fenômeno ·

.. negativo
verificado em nossa Blume­

nau, com os 'tiniei;: sofrendO
as maiores decepções. jamais
acontecidas .

A·Classifiégçq.o
Esta é fi sjtúãç�oi 'iltnaJ,

.' -', .

',Ponto

meio de se'mana, o Juventus
};jJ:rpreendeu, .mais uma vez, go.!eando ao OIímpic3�

.

de',Bhíirtenau, �ferecendo a platéia riosulense mais

jj(Qi.: belo esp,etáCW(Lc.pmpa:.:ccendo .à tarde ao Está­
dio 'da Munici]:lailid;ule' oferecendo mais tÚná rem]a
espetacular::.3.515 cruzeiros novQs, E,cm ser feriado.

A
. demonstração de apôio por parte da pla­

téia riosulense. em. todos os jogos até agora dispu.
ta.dos pelo' Juventus, é, qua'quer coisa de notável,
l!ltrapassando a tôda e qualquer expectativa mai.s
otitnista:-Renilas fabulosas tem-se verüÍcado em

tôdas as 'dfsputaS"(io' àtU�" torneiO: :oni:Íe; pouce: a
pnuco, '0· .Juventus vai demonstrando maior cate­

g:ótia, disp�sto a se classificar nesta fitse elimi-

I1�t!)d,a.. ,;-' .

'.

Fa:ie.lnidel

Com arbitragem apenas

regriiai de.Laudi:no Ped"o da

Silva, de Itajaí,' o, primeíi:o
. tempo tetm_llou apç'ntando ')

Róbertão:

grande vencedor o Juven�
tus

.

abatendo ;"0, óÚmpiéo
por três gols a rim. Marca­
dores: Ricardo - de cabe­

.ça :.o_' àos 5 miIlUtos. Jorgi­
nho,. aos 26, Jairzinho, aos

31· e Jorg:nho; aos 36 minu-
t03: .;.

.

Final

Consagra-se o goleador
quando., aos 32 minutos da
faSe complementar Bráulio
deCreta os 4xl que perma­
neceria até Q' final da con­

tenua fácil paTa os juvcnti­
nus

o JUVENTUS formou:
Carlos Alberto, Marcos,. Co­

ruca, Orlando e Alvinho;
Armando e Gilberto Costa;
Jorg'nho, 'BrauI'o Ricardo e·

AugUsto (Castor)'· .

"

O OLíMPÍdb.'ípérdeu com

Niu:cn, Krúeger,' "RobeTLO.••

'p" ,····t>on O
·Faltando computar duas pequena.<; rodaclas ue

meio. de se:nüma, O Roberto Gmnes: P,edrosa apresenta
o seg.uinte quadro estatístico, I1OUOO mudado em seu

asp.cctv geral, ápõs a nictadé da semana que 'vivemoG :

'''_,,,')-,1----,., _

Ataques
]9 Santos.
2') COJ"i'1tian" (.

Allético P,mmflC'1Se
49 Cruzeira c V,15(;;)
(,Q. Palmeins

.

7')· Flumine!1"�
�\! Grêmio.

'Iniern::\Ci"'l"!
.

e Por{tÍ!!u�sa T f-
119 São Palllr• lO
12\> Atlé1ico' �1íneir�

e Náu(i�o ;3
14<J Blj"gu, )3o��f020

ti Flamer:&., .,
179 Bahia 4

Def�sas

]'} Palmciras ...
29 Grémio.· .)
3l? Bangu 6
49 CruzeirO' 7
59 Botafogo. <;: ; , '

Aúéllco l'víincíro lO
7fJ lnternacion:-.l,

Santos, FI<imengo
e Vasco 1 t

I 19 F!umine.n�e U
129 Atlético Puranaense

e CoríntianS.,. 1";
149 São'Paulc 'JS

15<: NáUtico' 17
169 Báhia 1'0)

171' Por�uguê�a· 20

O· juiz que m;;ís apitou a'�
o momento fv! Robedo O"i­

enchea, dá· F;:deração Pauii:;­
la, com 13 .'ltuaSlj2s� Arm:m-

o Usati com Valdomiro, Márió, J'vlesquila, "íaneea � R':­
nato. rlcnois l\1oj:;�s Arei e Gori',ho Nelson, Pi;\um, ri:'.h�i-
ro' e Rubens.'

• ,

J 7

do -Marques t! Arnaldo C';5ar
Coelho, Y; ,Carbs COsia, '5;
José Luís Barreto e Agorn'lf
Mariins, 4; Airton .Yiulra (.!,e

Morais .. Valler Gonçalves" Ar,
lindo Tavares " José Clemen-'

te de Oliveira, 3" GunHe:- p.��-
.

tcla Filho. Romu:.lUo Arpi I:i­

Ih�), JOs�; de' .A s,i,' �:,,,,�,>'
Jnfme Camar'1; Jose Mano VI­

nhas. Antôr,ío ViU!�, JoaqUlLn
Goncalves e I\mílcar Ferrei·

ra. 2": José Cav;llheíro de M0-

r"is. SCb"Sliiio Rufino, Manoc}
Am'lro de Lima, Cláuç1jo j\.fr,­

I",lh'ies. Ailton Vaz, Nci :\n­

drade, Juan de L'l Pas.:;ion, Al­
bi.,o Zanferrari e Vander !\lo­

rcira, todos' COII1 ullia atuação.

, <
..

13
1 .,
,_

Nos 80 jogos (Ú�Plltados. fo-
r;llU arrec,ídadOf. ,NCrS .

4.969.6'JI,95, ç'-'111' uma méJi.l

por jÓgo de NCr$ 62.12Li4.

Por' Estado a� tendas médi,,�

foram as seguir.lcs: I'} - Sií·'}

Paulo, com- 2& jogos. NCro;

1.782.171,20. c;em média .i:!

NÓS 74.257,13: 29 - G'l�­

nabnril. c:om 19 jogos, NCr<;
J .022581.25, nm média ele

NCrS 53.820.06; 3'.' - Mi"l1�

Gerais, com' 11 jogos, NerO;;

709.020.00, cum .média :te

NCrS 64.45ó.�6; 4'.'
.

- 'Ri}
Grande do 5\11. con) .12 :jogos,
NCr$ 652588.(10, com mé4ia

. de NCr$ 54.332,:B; '59 - Pa­
raná. com' 7 jógú; NCrS .:,.
420.642,00 com' média de

NCr$ 60':09f,71; 69 - P�r­

r�mblléo: .

com cinco. jOg"",
NCr$ 226.715,OQ, çOin méc'i l

de NCrS 45.343 00; 7IJ � B'.'­

hia, com 4 jOl,'.')S, 'NCr$ ....

155.974,50,' com média de

NCrS. 36.483,e.

/

o Carlos Renaux com Valério, Orlando de)1C'is Nelsi"'ho
Flázio, Carliphos e Chêlo, Bianchini depois Chict· e Luiz C<lr�
los, Jorgc Mendes,. Dino,. NÜtOll Dia�. e Akhc.,"

.

',.,

... �'>

d···
<

10
ud

no quadro geral de c1aSFifi­
. cacão

.

dó Centro Sul Bra-

��iro de' FuiebOI:��apõs as

duas redadas da quarta-fei-

ra:

1" � Barroso, com 3 PC}ll­
tos pe�'djdos; 2° - Palmei­

:'<1" 4 pontos perdidos; 3"

- Jnventus com 5 p{lntos
perdidos; 40. - América com

7 é, em 5" - OlÍI11P'CO, com

9 pontos perCi;:lcs.

Torneio Eldemar P. Dos.Santos
TÚã 'iiiício, úti prOxltno dia 4: o· Tomei(Í, 'EWémar

P
..dos Santos; de Fute])ol de Salão, COlll' as partidas

sendo' . desdobradas nas diversas quadras, a saber:

Associação Atlética Companhia Bering. Amazonas e

Amêricà: _.Dez clubes inscritos,' podendo antever-se

grande ·sucesso ·mais êste torneio· de Futebol de Sa·

lL;,l}, éom eqni!les bem. treinadas. e,' principalmente. ele
uma diSCiplina à tôda prÓva.

As Dú:Os Chaves ilank..

A - Giànde Hotel, 3'Peixi-.
nhas. Distribuidora, Meias
Hering e Dia ..Hel'ing .

Os jogos da chave A serão

desdobrados na cancha :la

A.A. Companhia Hering c,

os da chave B, no Amazonas

e América.
'

.B - Guar:mi, América, Ama-'
zon:..s, HennaCl<i. e· Des_ll-

-

. �; "'.,.
.

�_: . '",

,.

. Em Ibirama (sábado - SD Uniãa 4 x O Avai FoC. -Ren­

da - NCrS lYO;OO.
Jujt - AI·âo .. Bosco do Nascimento - Dand;;iras Lame­

go 11· e ·Adair Horst.

Representante - Osmar Floriano.
Artilheiros' Raul {2), íl'larcca e Efrieb para o �l

Ur:ião.. '.

o x 2 CER - Rend:l

Fi'Jardi.

para ü

Em' Barragclll _:_ C.A. RiosuJense o x O E.C. Ouro Verde

rcndu não forncciUa. .

Ju:z - Wall1lor Ba'rbare�co � Bandeiras ._. Silvio Caetd-

no e Ori�aldo Béloni.
Rqircsentante Dourjval de Souza - Fi'�ill Pqdro da

Silva.

Em AgnJlam1ia - C.R. Floresta 2 x 2 SER Tamoio

NCr$ 517,50. .

Juiz - ReinallJo Duwe -. Bandeiras - \Vdl<.kmar Koerp
c Dailrico Rosa.

Representante - Osmar Floriano - Fise,,1 Dcnici? Back

Anilhciros - Norberto (2) p/Floresta - Avc'mo c

Pcdro p/o Tamoio

E C Continental O x 3 Al1lérica F C

_ Bandeiras: Reinaldo Lamego c Raul

COLOCAÇÃO

........ �
- 6 PP

8 . pp
9 PP

13 pp
16 pp
19 1'1'

9 PP
10 pp
11 pp
14 pp
15 pp

F.C. '!m

.A. Tabela
Di'(I 4/11 -
Primeira Rodada

3 Peixinhos x Meias Hering
Distribu_doril x Cía. H�lÍng

Dia 9/11

S�gunda Rc'dada

Grande Hotel x Distribuido·
ra

1\Iei::.s Hering x Cia Heritlg

Dia 11111 -

Terceira Rodada

Distribuidora x 3 Peixinhos
Cia. Hering x Grande H(,tel

,Quarta-Feir.ll
Dia 18/11 -

Grande Hotel x l\'[cÍ3s 11c­
ring
eiil. Hcring x 3 PeixinhoS

Quinta Rodada
lJio 22/11 -

Meias Hering x Distribuido­
ra

Cía. Hering x 3 Peixinhus
Os jogos sei"ào disputad'js

às 19,00 horas (Segundas} e,

aos sábados, no horário das
16 'libras. ,

De cada chave serão clas­
sificadus dois times.

('e·Ja Chove B
Dia 7-

Dm;C'nbank x América
Gu,lnmi x lIermácia

Dia 11 -

Am�zonlls x Hermácia
América x Guarani

D�o 16-

Descnbank x Hermácia
GULlrani x Amazonas

Dia 20-

Amnonas x América
Guarani x Dcsenblll1k

Dia 25-

América x Hcnnácla
Descl1.b:lllk x Amazon�:s

p. CASA ROYAL SIA

RÁDiO
BlUMENAU
1.300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

Clesses -

Mais UUla Medalha
l\Jas Olimphula�

•
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BLUMENAU (se), 25 DE OUTUBRO DE 1968

.SANTOS DUlVI0NT

INAUGURA ESTÁDIO

BRUSQUE - (Espeda) de Alvir R�n:ti

Para a Sucurr,:;1) -

A reportagem esportiva de CIDADE, estêve 11l).

tarde de ontem em visita as dependências da SQr.ic­

dade BeneLcente e Recreativa Santos Dumont, �l1ja
sede e parque esportivo está situada no Bairro de:Sta.

Terezinha. Nossa visita, foi realizada a convite do

Presidente do Clube, Sr. Paulino Coelho, que atend.'u­

nos com aquela simpatia e cordialidade que lhe é )Js "

culiar, pondo-nos a par de tudo o quanto já foi l·e<l.i­

zado e des futuros plaIlos daquela sociedade.

Nos deparamos com um espetáculo à parte. ou

seja. com a construção do estádio do Santcs Dumont,
um campo nas dimen:sões oficiais, totalmente d-rena­

do com perfeito serviço de niVElamento. gramado se­

lecionado e com emprêgo da t::'cnica mais moderna nas

construções de estádios para a prática do futebol.' De­

clarou-nos o sEnhor Paulino Coelho que dentro f'l:l

breve será realizado o anseio da população de Santa

Terezinha, com a edificação de uma bela e moderna

Prac;a Desportiva inclusive C0111 uma moderna arqui··
bancada e túneis de accsso uo gramado.

Atualmente a Sociedade. além de sua sede 50"í:11.

com salão de danças, Está aparelhatla com duas qm­

chas de Bccha, cobertas de primeira categoria. m:de

diàriamente se reünem os associados para se diverti­

rem nesse esporte tão popular em no.::sa cidade. Cnm

uma área coberta de 55� 1112 pode muito bem a So­

ciedade B. e R. Santos Dumont, abrigar a todos que

para lá ccorrem tõdas as noites para as mais div2r3as

modalidades de diversões .

Quanto a parte financeira. tlcclarou-nos o Sr.

['aulino Coelho, que vem recebendo grande apóio da

população ele Brusque, em especial dos habitantes dt!

seu bairro, bEm como elas autoridades munjcipais e es­

taduais e aproveita o ensejo para agradecer a tcd03

esperando contar ainda por mais tempo com a colabe-
. ração indispensável de todos.-

Dia 27, domingo, deverá ser inaugurado o gra­
mado da pwr;a ele esportes com um .grandioso torneio

de futebol infantil. Domingo, será um dia de festa

para os habitantes do IJairro de Santa TereZinha, c

para todo.:; os simpatizanü:s do Santos Dumont.

Aos dirigentes. aSi'ociados e simpatizantes elo SÓll1-

tus Dumont, o "caçula do !tuebol brusquensc", quere­
mos apresentar a nossa sauclação. e desejamos Clt!;: o

S:1ntos Dumont, seja realmente o orgulho dos h?bi­

tantes do mais populcso bairro da cidade e tamb�m o

orgudho de Brusquc.

Tipografia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfica

PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS/ é claro só no e0dereço à

Rua 15 de Novembrol 1422 � fone 1611

._- ..
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Estradas Para Sa ta C tarina
ESCOLi�'DE��PB.ENDIZES
MARINHElrllOS: III i,"NOS

.

I

FPOLIS., 24. - o Dia de hoje assimila o 111" anl­
versário de fun.da�r,o da trad;(liona.l Escola de _âpre"(l­
dizes Martnheíros de Santa Catarina" pUa cuias fes­
tividades, o :Ca:pit�o:'deFi'ágata José do Cabo Teixeira
d1l Carvaãho, Comandante da Escola" organízou
atraente programa para todo {I, dia de hoje.

Hist6rico

A Escola de AprcnIi­
zes Marinheiros de Santa Clt"

;. Mas deu o bciae qunnq�h r;::.ÇentC'111�nte, CO';'1
�:'à organização 4a FNl' (E1J,ndáção l'I��ciopal do
'�ndio) em suo�;tittiição li ari:iíga" lpstitúiçáo
que dizia assistlr aos selvícolàs, passou aexi­

gir dos mesmos agricultores arrendatárias um
.

arrendamento na base robusta dCJS' 50% do
total produzido. Deu a bronca. Deu o bode.

,

De tudo isto, entre o bode pernambucano
e as terras xanxerenses,' ressalta um fator:
mentalidade do brasil-colônia. Ex tranha-se.
outrossim, a ausência absoluta de qualquer
espírito tão ardente, tão "subversi varnente"
defendido nos tempos do Presidente João Gou­
lart, e que a Revolução de 64 achou por bem
incorporar numa reformulação totnl da famo­
sa Reforma Agrúria brasHeira. Afinal: refor­
ma agrária para quê -" ? Para quem ---:--' ?

Urría perfeita compreensão de como evolui
atualmente a questão agrária não só em San­
ta Catarina mas em todo o Pais exige nue uma,

referência espéciaI seja feita ao p;oblema do
arrendamento e da parceria. Isso. pelo visto,
ignora a 7? Região da FNI, cm ptlrto AlegN.
em. Púrto Alem-e, por quê -- ? E por quê a 7'.1

Região estipulou um arrendamento tão absur­
do e injustificável? Por quê se na região oesti­
lia terra "é mato" - ? E que (':c)tl,'orclânciJ
terrí a atitude da 7ª Região com a·política agrá­
ria, Que é jústamente a de colonizar as terras
brasileiras '- ? Eis aí no Que dá o bode. Que
não tem côr. por'que é a c0r da terra. Agora,
que a terra tem a côr do dinheiro, ah! isto lá é
oue tem. E por isso não há Refom18 Agdria

� ção da ?teá arrendada. no Brasil. Só no papel. .

j��������>_-

Não que o assunto comporte ironiznções.
Mas" se o jurista considera- o caso QO bode
no Re'êife'�dmo "assunto típico do Brasil�Co­
Iônia", o caso criado ern Santa Catnrina, em

Xanxerê, com o arrendamento de rerras dos
índios a colonizadores, tem similitude, ambos
capazes, de "provocar derramamento de sarr:

guéc outras conseqüências imprevisíveis com

perda de preciosas vidas humanas". Não ire­
mos a tanto, porém:

26 ilbõf s de Dólares do DIRD
-,

,

Parâ Pavimenta�ão de Estradas
.... � :/).:1>0'I4$., ,24: - I..nt;ereSl1a tanibi',m ao Estado de ..
Santà C:Wtriti:l:� o contraió ii!) empréstImo no 'valor de:
26 milhões de dólares, ,destinado à implantaçãO' e 'pa,-,
TÚ'..lenta'ç8tO de 429 quilômetros d� rodovias, contrato
êsse assinado ontein, na Guanabara, ,conforme noti­
ciál'io à,l1teriQrmente, pela I,)residente dI}

.

Banca In­
ternacic·nal de Recunstruçãa e Desenvo-lvimento
BIRD _ Mister Robert 1\-lac Namai'à e pelo 'Presi­
dente da- R.t''9.blicá. l\-Iarechal Costa' e Silva.

••

A assinatura do contrato
teve pí't' .local o Palãeio dás'
Larar'(jeiras;

.

com a presença
,dos ministros ,Márb An­

dreazza, 'do.:; Transp.ortes, e

Delfim' Neto, da Fazenda;
do dirptor-geral do DNER,
eng, Elizeu Resende; e dos

governad,ores Perachi ]3ar­
ce�os Ivo, Silveira, Paulo
Pime'ntel e Israel Pinheiro,
a'ém de outras autoridades,
o financiamento do BIRD

destina-se também á cons­

trução de, obras de arte es­

peciais nas seguinteS rod.o­
vias: BR-l16, trecho São

LeopoÚlo, Novo Hamburgo,
BR-386, trecho Canoas-Ta­
baité; ,8, todavia estadual

RS-4, trecho, São Sebastiã<J­
Cai-Farroupilha, no RiO

Grande 'do ;Sul; BR-471J;
trecho ?io do Sul-BR 116,
em santa: çs.tarini; BR-463,
trecho Clll:i.tibà FloriaÍlópo-
1'5; e BR�4'ij;, trecho São
Mateuli do sul-União da Vi-

lA l"QnOlr·t:as-Brr ';:�l i"
Iniciaram-se as obras d'L

estrada BR-70, que ligará
Aragarças a Bra.�íÍia. já ten­
do sido feita a abertura dos
priJi1eiros 50 qUilometros, a­

té o rio Caiap&;. Foi o que
informou ° sr. 'Sebastião
Dante de Camargo Junior,
DO inaugurar o Ciclo de Con
ferência� da Superintenden­
da do De,envolvimentoC da

Região Centro-Oeste, em

Brasília.
'

° superintendente da. SU-
'

DECO' disse que a implan­
tação de comunidades :p1a.­
nificadas ao longo, da BR-
70 alcançará exito maior do
'que o já verificado na Be­

lém-Brasíl'a, onde So:! en­

contra uma populaçaQ' de

nistro Mário Andreazza, dos
.

T:ràn�porte5. Apôs verificar
o andamento das obras, o

, ministro determinou ao

DNER' a aceleração desses
trabalhos. A rodovia, que
foi inteiramente recon,trui­

da, figura entre as estradas
mais modernas do País e

tem grande importancla tan­
to para a Guanabara quan­
to para o Estado do Rio,
abrangendo 6S setores turis­
ticos e econômicos, no que
se refere à circulação de
mercadQrias.

polis 'será. mesmo inaugilra­
da 'no dia 15 de novembro;
segupdo confipllação' do, mi-

,i!'

Andreazza Visita
(atarina

A presidência do Legislativo do
ES,tado vem dé expedir Nota oficial à il1J.pre�sà, CCl­

lUUlücando. que o Ministro dos Transpol'te:s,: Coronel
Mádci",·:t:ià,Yid '1illctreazza, aceitou o cQnvite que lhe

fô,ra formulado para proferir uma pale,stra sôbre o

sistema brasileiro' de transportes e sôbre as realiza­

'S'ões, n,esse setor, da Govêrno Costa' e Silva.

;: A pálêstia· do',Ministro Andreazza está maTc:J.d1.
para o dia, 4 de hovembi'o próximo, segunda-feira, às

Jô horas, em 'sesSão Especial, na Assembléia Legis­
lativa do Estado. Admite-se, com certa, a afluÊnci:1
'de delegações de tôdas as classes do Estado de Santa
,Catarina, em conotaç,ão à magnitude, da problema
catarll1!'mse: transporte.,

mais de 500 mil habitantes.

t�n Inte'rior e
D�!i:[!o''''',fJ'dt)
Defendendo a comtrução

da estrada Brasília-Cuiabá
como uma das, principais
metas da SUDECO, para a

necessarl!J, integração do

Centro-Oeste, o sr. Camargo
Júnio observou que 64% do
território 'nacional abrigam
apenas 8% da população

Praias e

Tnrislno
FPOLIS, 24 - Dentro

d-:>s muitos percalços que
tolhem na, verdade uma

pulItica <1;3"' tUrismo �
pro­

dutiva; apo::lta-se o t;;;ta­

do, em geral, das; lindas
praias que orlam a 1111a
de San'a Catarina. Lin­
das; mas - de;;cuidadas.
As praias de FlorianÓp.J­
lis estão a mer;<;cer por
isso mesm·� a mais cri­
terwsa atenção. por pu:rta
dos poderes públicos.
As praias de Armação

e a do Pântano do Sul,
para só citar-s� as. duas;
constrangem pelo aban­
d·�'no, mal cheirosas, ón­
de os pescadores sem

preparo cívico (ql1'l é h.i­
giêne também), divid,:,m
o fruto da pescaria diá­
ria, . abandonando no!>·

próprias looais os r"sí­
dUo:}s pelas praia;, ci�a­
das.
O prOblema con>:,h-,u'1-

básico, isto é, em fodas
questões que hnie ;,,��­
b'lrbam a Comunidade
brasileira: inst'ruclio.' se­
ri'nf'nt:'lc'�') (ie príl1"íni",;
de civismo que é nãü só
a glorifica,ção de, datas
históricas e de vultos nu­

cionais, ma;,· levar ao po­
VeJ, ,<;m ger'l, às 511>'S

classes desde as mflis
humildes' à" mai!':, cate-'
gorizanas, R6lidl)S princí-
_pios de c;d'd"'l1i::l '1ue é
o r·'nvivio, todo '::le, em

SOf'ied::ld,o.
'

Para tal fim. a ,,01a1)"­
ração das Estações de
Rádi,-, sOl),etudo, ,é ' de
inestimável valor cívico,
.e que até hoje nunca 1';'\

negaram, ::18 o::mtrário,
sempre se lancaram h
frer,te de t�das,- 7l� lnl­

ci"tj-,<'Is d,':l ópercus;;;u.:J
coletiva.

. �

brasileira, J:o!'cemagem que
compreende ' 'o Centro-Oeste
,e a Amazonias, Os restantes
36% do só�o brasileiro; que
pertencem às regiões mais

desenvolvidas do País, lião
ocupados por 92% do cont:n­
gente demografic'J' nacional.
"]:'or 'essa razãó, aflrrr.ó.l

o superintendelite da SU­

DECO, o desenvolvimento
harmonioso da :estrutura so­

,c'o-econômica do Pais de­

pende, em grande parte, do
aproveitamento do Centro

Oeste, cabendo 'essa respon­
sahilldade ao Ministério do_
Interior por intermédio dos
organ:Emos regionais."
O 'k'upe!intentiente c:tou

ainda como metaS priorita­
rias da SUDECO, a implan­
tação de comunidades e3-

tavís de colonização na re­

gião centro-Oeste, mediante
pJ acesso migratório intel no

Planificado, o que viria ali­
viar áreas do País, e que' se

expressam pela elevada den­
sidade demografica no Nor­

deste.

ta�'in:1, em Florianópolis,
criada por Decreto de 185l
foi inicialmente cons�itllíd�
ele, ctu_s Companhi-as com
efetivo de 15 alunos com
iai.cte média de 11 anos,

.Atualments, funciona no -

bairro do Estreito pessuíndo
eêrca de 400 Aprendizes.

As principais fínalíd r­
des das Escolas de Aprendi.
�es,são .fJrmJç�o de. rapazes
Oe Intelectual, .mornl e sani­
tário que atendam as míuí­
m.ss necessidadas da Mari­
nha para o exercício da fun­
ção inicial de Marinheiros te!

'

tamuem permita o seu in­
gresso nas diversas eseolas
de especializ.lçao a que de­
verão ser submetidos rutur.. -

mente,
Para se atingir. o obje­

tiv,o acima citado é minís­
trado nas ESCOlaS instrucão

. variada abrangendo as 'li�-
gulntes partes; pro pedêutí­
cas, profissional e Formaçao
MUÍlar Naval.

O dia do Aprendia-
Marírrheiro tem iructo com

,

a nlvlíl';,da tocada por slre­
ne,: a que st! segue aula ti.!
educaçao física. Entre o cu·

. fé çla m�nhã e o almoço' são,
lecionadas as aulas 'l'eoricas
do r"ma propedêutico; entre
o alí:n�ço e o jantar o aluno
se dedica às aultis teóric"s e

práticc.s do ensino inilitar
n.tval e profissional. Ntste
periodo também S3 consa­
gr�ll1 exercLios variados se­

�uidus de pratica de espúr­
ks orieiitados p"r especia­
list:l� Ll'mados na Marin;la,
h.!vendo clJm efeito interva­
los para recreação e desc:ln­
soo

A noite, após o horário
'concelnente ao estudo, o

Aprendiz se recolhe ao alo­
jDmento para o mere:::ido re­

pous::>.
HiJdiernamente o cur­

Sé) é cvncluitlo em quatorze
m:'ses é meio -dos quais os

,(ÍLlm"s são transferidos pal'a
o Cl>lPÜ dJ Pess,Jal Suhaltt'r­
'no' d.l' ArmleIa n.);· gradua­
çao de Grumr::ies ganhando
nLior soldo c, únae !).er,na­
necem os meses restant"s
p..ss_ndo a�siin a M:.,Hirthci�
ros· '

. Os alunos 'das E3cdas
tem' alguém do ensino inu'
méras vantagens, tais como:

.alímentacão sadia e farta, us­
sistêneia médica e 'odontoló­
gica regime de vida s.dutar
dentro dos tempos rígidos e

determinados, uniformes e

um vencimento razcavet n .. -
.ra as suas despesas pessoais.

l) Aprendiz-Marinheiio
ao ingressar na Escora se

t"m ... p.àLh::lmente indepen­
dente do auxilio financeiro
da L,mUa. Estes moç..s nao

S"O cungados a se incorpora­
r em ao COI'pO do .t'essJal Su­
balterno da armada, pode.i­
do, segundo a vontade de
seus l'es"onsáveis, pedir des­
lIJO,um.!nto em qu ..üqu;)r épo­
ca.do ..urso.

O tempo de perrnanên­
cia na E3C(ha não sera per­
dido uma vez que somente
'lucro terão consegutndn na

sua est.rdía nestes nancos (:s·

colares pela mdíscutíveí me­
Incria ue seu padrão disci­
plinar e intelectual. r-ara

",<ueles que termi.irern o cur­

so e ingressarem na carreira
naval u.muérn não sera ohri­
g"tório a sua presença inderl­
nula na mesma. Entretanto
se s..lrem da Marinha tenJo
feito um das cursos de espe­
cíunzaçao disporão de bJ. S

oportunidades na vida civil
entre outras: Eletricista, lt .. -
dia 'I'écnieo, Carpinteiro, Mo-
1..1'€S, MaqiliJ)�s" EüLnllJ­
gem, Arlifl,ee Metal11l'gtCO.
lüàrograHa e rtavegução etc.

,

A atuál Escola, formou
até hoje 4.191' JI.o1arinhúIús
assim distríbuidos pelas ÍLlr­
mas:

TURMAS - No. ,DE
MA;dNHEIROS

AFIR­
BALA _:_

CRUZ­
DEDO,­
ELMO­
FACE­
GA'!,U -

NORA-
'IN'l'E -

JOIA-
Kilo -

LlMA­
MlKE­
NOVEMBER -

OSCAR·­
PAPA-

Qualquer órgão da MJ­
rinha está apto a fome:!.::r
informações para o p1'óxim J

con.:m'S3 cujas inscrições se­

rão durante o més de dez;:m­
bro de 1968 pard jovens n,,::;­

cidos de 2-1·195) a 31·12-1';51.
com nível de conhec�mento
primário.

Cédulas. EleitoOrais
FPOUS.., 24 - Informa-se que o Tribunal Rê.­

gional Eleitoral de Santa Catarina já remeteu para
todos os 'municÍlPios catarinens'es, que' vão ter elei­

ções em noV'embro, as cédulas para uso' do 'pleito',
Por sua vez. o TRE 'aguarda, o' envio pelos partid(;::;,
do registro dos candidatos a prefeito e vice-prefei�os,
para que seja confeccionado o mapa geral do pleito.

Festejos da·. Semana
do Comerciário: SESV

.,. DcrI"# . =

FPOLIS, 24 - Dia 3) é
dia do cointlrciillÍo. i.niCIa­
ram se óntem as programa­
çõesrefer{;ntes i+ semana (H1t�,
antecede o dia da comerei.,­
rio. O ,:::;E3C, 'Sei'viço Súdal
do Cômércio ejabol'ou pro­
grama que está aS3im cuns­

iltmdo: ,

Dia 23, às 19,30 horàs
Abeltura d�s expo.sições de
trabalhOs d,s aluna!> de Cur­
sos, de matel'Lü' eSpOr!l\'<J
dus Grêmios do SESC e rlll

Arte, Dl) Auditório do CAF.

DENUNCI�t\_DO' O
PREFEITO DE
ITUPOR}lNG�A

,
,

.. FP0Lts., 24 -"- Vários: vereadores,' de Itupórailrra,
juntàmente com industriais e cOlÍleJ.'ciánte� daguêle

_ municípiO, representaram. segundo declaraça� do ve­

reat'Iur: Oswaldo' Horongozo, contra o Prefelto lecal,
Sr. Antônio Vandresen,

'
'

A represeIJ.tação mi Justiça imputa crime de res­

ponsabilidade, com fundamento no Decre�o-Lei ,119

201, de 1967. Declarou ainda o vereador Horongozo
à imprensa, que a representação mereceu a denúncl[l.
,por parte do M1nist�io Público':ia Juiz de Direito
da Comarca que,' por sua vez, a recebeu, mandanco

prosseguir o processo, "visto que os fatos narrados
na denúncia constituem crime em tese". O feito
continua em trâmite, sendo assegurado ao Prefeito
ácusado a mais ampla defesa.

liga 4tlêtica
Francis

Fl"OLIS., f.i - Vem de ser' aprovado o projC!to
de léi na .AsSembléia Lé'gislativa dQ Estado que aecr�­
ra de utilidade <públ;ca 11 Liga Ary,létlca FrancísCfJen­
e-e, com sede é forum na cidade'd� São}"J:anciscp fIo
Sul. li: autor do projeto o deputado Fioravante Mas­
solini.-

. Às 20,00 hs. --:- "INPS
Organiz�ção e- Funda'r;ào ::;0·
(Ln" '-' palestra por 'Altllir
Cascaes dJ Silva Sübl inho,
do lNPS, em' Sànta Catull-
nu.

Dia 24, às 20,OQ horas
"SESC Ullla Entidade para O

CDmêrcio - pales:ra peia A.
S. Déa Cu,nha, chefe d J CA í:'
Torneio de Dnnüno _' pr�l­

mo!;av do Grenüo EspoÚlN
li.eni.lscença. ,

,Dia 25, às 20,Oa ho;',:s
,

"Assaciaçiio de CL.lsse ._­

Sindicatos" - palestr3 !).;!o
!:ir. José Març,d da Fel,1'..l­
ção de Empregados no Co­
mércio de ::;i:l'1La Catarin ;.
Continuação do Torneio de
Donünó.

Dia 26, às H,OO hnr-as
Início' do Torneio do Comer·
ciario, de futebol de Salf,o,
C"ID desfile d ..s equipes.

Às 20,00 hOI'aS - Alll'Cr
sentação do Cor..l do SES,;
e Orquestra de Câmera de
Flori.i.nópo!is, no Salão de
Festi>S.

Dia 27, às 8,00 horas
Continuação dó Torneio de
l! utel;loi de Salão.

Às 19,00 horas - Jan­
tar d� confráternização dos
Grupos do Centro de Ativi­
dades de F1Ol'ianopo1is­
prollloçji-o da Grupo "Oli
AliadlJs:'.

PIa 23, às 19;3J horas
Cinem-t - "T:1rzam na Terra
Selvagem" .

,Dia 29, às 23,O(} horas
Reunião dançante "Noite do
Comerciário" - promm;:,1)
do Grêmio, Esportivo 9 de
Junho com eleição da Mis.>
Comércio - Conjunto "The
Brasilians Shakers" -. Trdjc
Passeio.

c

Dia 30, às 15,30 horas
Jôgo Aváí X Figueirense, no
EJtádio Orlando Esc3rpelli
no Estreito.

Às 20,00 horas - Co­
quetel de conlraterniz3ç,io,
promovido pelo Clube lI!
Mães, para os eomerciár1 r)S
matriculados no·CAF, com a

entrega d)s troféus aos V2n­

tedores dos Torneios de Fu­
tebol de Salão e Dominó.

FP9L�S, ,'::1 __ o A preesnçjLda Governador
Sr. IVO SILVEIRA, nestes dias, no Palácio das
Laranjeiras, em, Brasília, junto com os gover­
nadores do Paraná e do Rio Grande do Sul,
quando da assinatura do contrato com o Go­
verno Federal e o BIRD - sôbre o' que infor­
mames em notícia à parte nesta edição, - pro­
vocou nôvo pronunciamento na Assembléia Le­
gislativa, na sessão de ontem, em tÔLIO do im­
pulso que o govêrno catarinense vem dando
con: prioridade, no problema de rodovias rno�
dernas para todo o Estado.

"Entre tantas obras dignas de menção, o
Governador c2tarinense haverá de construir na
sua gestão a já famosa "Estraria da Amizade",
que ligará entre si as cidades de Caolnzal e Vi­
deira, com 'recursos que está procurando tra­
zer para o. nosso Estado", - foi do pronuncia­
menta, a respeito, do deputado Celso Ivan .du
Costa, líder da ARENA, ao ressaltar o empe­
nho do Sr. Ivo Silveira no sentido de obter
junto aos órgãos competentes, na psferà f�de­
ral, os recursos complementares necessárlos. Ú
realização de sua promissora obra administra­
tiva, especialmente no setor rodoviário.

O encaminhamento dos problemas admi­
nistrativos catarinenses, salientou i) líder are-"

-

nista, vem credenciando o Govêrno, através de
un.a equipe técnica altamente capacitada, a

pleitear .êsses recursos (maiores) do Govêrno
da União, como o vem fazendo Insistentemente
o Governador em suas repetidas viagens à Gua:'
nabaru e Brasília, "que se tem mostrado (o
govêrno central) vivamente impressionado com
a administração pública de Santa Catarina".

Referiu o deputado Celso da Costa a mani­
festação de aplausos da Comissão de parlamen­
tares federais em sua recente visita :1 Floria­
nópolis, quando tomou conhecimento "dos nos­
sos problemas e dos métodos pelos quais estão
sendo atacados", prometendo empenhar-se
também, em Brasília, "de uma me!hor assis­
tência federal ao Estado de Santa Cai arÍlla".-

Aposentadoria e

Tempo de Seivico
.,

rPOLIS .. 24 - A Câmara Federal, vem rle apro­
var projeto do deputado Aroldo Garvalho (AREN,A­
SC), 51ue permite a soma do tempo ,de serviç.o prfs­
t;ado a Emprê3a partícula.r e à repartição pública, pa-
ra efeito de: aposentadoria,

"

, O projeto, informa-se, ainda sem sanção presi­
dencial, d�termina que "a aposentadoria, só será pa­
ga se os mteressados de ambos os sexos tiverem 50
anos de idade no minimo". Exige ainda qúe' o tnte­
re:lsado esteja filiado ao sistema que dava cóncessáo
à aposentadoria, - pelo menos nos últimos cil1co' anos
al1�,r;i.orr5 ao refellido proj'flto", quer di::er, cOl�tri-
buinte do Instiljuto de Aposentadoria. .

.

O deputa�o Pe. Arruda Câmara, por Sua v.éz; iâ­
L�ntou. �refer�r o tex,t� adotado pela Câmara, "que.
na? eXIgIa a Idade mlTIlma de 50 anos e que, estabe­
leCIa a concessã� de aposentadoria pelo INPg, e ;phlo

,

Tesouro, proporcIOnalmente ao tempo prestado' r?'s­
pectivamente à emprêsa partiCUlar e repartição pú-.
blica" .

PLANEJAME�TOf
I DUSTnlAIJ

FPOLIS .. 24 - Será realizado ha próxin1á' sexta':"
feira, amanhã, dia.25, um Seminário sábre, Phmí:!ja­
mento' Industrial que se resumirá no aproveitàmen­
ta industrial de, recursos marinhos no Estado de
Sanln CataTina. '.

•
.

O' Sr'minário terá lugar amanhã, às 20' horas, n'a
Faculdade de Farmácia e Bioquímica.. que, do me>'­
mo curso. de tecnologia já iniciado deve1'á 'resultar
numa exposição de produtos elaborados nós làborll­
tórios da Bioquímica, com exposição a ser feita nUlüa
das lojas comerciais da cidade.

'

Cj-l_NAlj 6 P.l\.RA,
.' ,;, -, ,."

FL,ORIANóPOI.�IS
FFOLIS., 24 ....:. R.ecrudeEcem as'manifestações de

satisfação. em tôda a Ilha de Santa Catariria:' pela
concessão obtida do Canal 6, assinàdo pelo Presiden­
te da República, consoante nosso l10ticiárI0 de:� On­
tem, - Deve-se ressaltar nessa conquista, o labor c(·
vico desempenhado durante tanto tempo pela Soéle­
dade Pró-Desenvo.lvimento da Televisão em Florianó­
polis. E. como sempre, destaca-se um homem que,
quase s'5zinho arrastou todos os pPIcalços, sacrifi­
cou seu próprio tempo, para servir à ComUl1idade:
o senhor Darcy Lopes, assessorado por uma plêiade
de moçcs possuidores dêsse espírito invencível Que
sedimenta um ambiente de democracia verdadeira.

O Estúdio e demais dependências da Estação de
TV de Florianópolis, realizádo Sem alardes 11em

grandiosidade, estão. lccalizados no morro da Cruz
que recebe das repetidoras a imagem e SÓlU, presen­
temente, As ações estão sendo v(;ndidas de lOO a 200
cru:::eiros novos.-

PeSfa do [amarão
em $18. [alariDa

FPOLIS.. 24 - Retornou a FlorianópOlis a equipe
t'cnica do Departamento Estadual de Caça e Pesca,
chefiáda pelo biologista Ernesto Trêmal;, que na VIII
ReúÍlHio Nacional de TÉcnicos em Pesquisas de Pesca
apresentou dest3cado trabalho sôbre "Recurso.s 'Ca_
maroneiros da Costa catarinense", espeCialmente 110

que se refere aos resultados preliminares colhidos ,no
-estudo do camarã.o Sete Barbas.

Refendo trabalho se fixou' nos 'dados consegui­
dos através pEsquisas efetuadas durante o. ano 'de
1967,' aa área compreendida entre" Armação da Pie­
dade e Zimbros, cobrindo da baia Notte até a hàia
de Tiiucas; onde a espécie Set'e Barbas suporta maior
intensidade da pesca sôbre Épocas ou fases nu que
se dest�cam as populações jovens'.'

,

Nêsse Estudo tem' prevalecido o pemtú-de-vist::t
biológico e econômico, supondo-se a possibilidade, de
aumento no volume das capturas, se forem intr.:::'idu:
zidas 'melhorias na tecnologia da, pesca e na respec­
tiva regulamentação, A Reunião foi promovida pela
SuperintE·ndência do Desenvolvimento da Pe"ca, du­
rante a qual Santa Catarina apresentou, ainda, va­
liosos est.udos eXEcutados pelo noSso Centro de Pes�
quisas de Pesca"

, _. _ . . _ �,.. t
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Líder o
Elastici ad

FLORIANóPOLIS
o Deputado Celso Ramos Fi'ho, da Tribuna da A!;�

sernbléia, elogiou, sobremaneira, a ação do Prefeito da

Capital, Acácia San Thiago, nos setores afetos à Muni­

cípalidade, agora ampliada com a criação da Associa­

ção dos, MUnicípios da área metropolitana. visando es.u­

dos dos' problemas mais carentes de solução
Em' sua alocução, o Deputado também enalteceu o.

trabalho que 'vem sendo desenvolvido pelo técnico Alei­
des Abreu. As palavras do orador foram endossadas

por outros - Deputados, na ocasião.

,A 19 do próximo mês, será dada. a posse aos direto­
res eleitos sábado passado, para a Associacão dós Pro­
.fessôres do Vale do Itajaí Serão ernposs-dos: Leandro
Armando Longo, Presidente; Olívio Pedron.

-

Více-Presi­
dtfut�� Lauro, Silva, Secretário Geral; Almerindo Bran­

c:her, '2<,1 Secretário; Dorval Barbieri, Tesoureiro: João
Bêrtoldo Petri, .29 Tesoureiro; Conselho' Fiscal: Gelintlo
BÚzzi, .Amélí« Durieux, Nelo 'Hos'in, Ewaldo Trier­

weiller, Fiorelo Nunes, João Joaquim Froriza, e Daniel

Agosrini.

SEGUNDA
INSPETORIA.

/ AGRADECE
..Não haver<'i: expedien­
te nas repartições riú-

.
blicns federais e autár­
quicas. na w'ó:>úmn se­

.gunda-feira.cdín 28, O,
Presidente d;'f Renúhli-:
cá d�cretdu' ponto' fn-"
,'cultativo : .p,lrá,

.

ilquela .;

•data, em que se ,cQri1e-
..

·.mora· c'i Df·á do Fúncio- -
,

'nário Púbii20. Fo( des- �,

mentida fi:' notíCia de'
que, no mesmo'dia'; o

iPresjdénté " 8t:sirii=l'da
mensagem' 7'l0 Congres- "

�() .Nacional, _concerlen-',
do aumento de Vf.'nÔ­
mentos :-'l05 servidor�s
civis e militares.

,QUANTAS PESSO�4.S
V FAMOSC?

I QUer Maior
··e Impostos

� solvência da dívida, ativa do murucrpro é um
tema: que f:x:equentemente atribula os administra do­
res 'munteípaís. Todavia sempre assoma veemente a

b'p!;tl'sp de que :l' lilluidez da dívida seria assegurada
desde que se dímínníssem as pressões exercidas no "en­

, tído' de assegurar o seu pagamento. O vereador Wi.:­
.SOn Gomes Santhlago, havia. proposto ao alc'lide mu­

nicipal uma maior elasticidade no pra"o de pagarnen­
_to, po""jHIitando-<;,!': nme quita"'ito em temno razoável,
fi executivo mrmieípaã não quedou Insensível à suges­
tão e enviou têrça-fe�ra última o P','"j;<>to de .lei Dr .....

72/1}S que altera o arti/i[o 8" da Lei 14.38. que dispõe sô­
bre a cobrança da dívida ativa do município,

Com o prazo atual, séiS

mêses, são .nümeras as oca­

s.õ.s em que se nora, a írn­
possibiliàade do devedor sa_,_­

daI' seu débito, o que, evi­

dentemente, acarreta prejuí­
zos à Municipalidade.

Qúem está inscrito na dívi­
da ativa do munícípío é por­
que não dJ.!;põe de meios para
saldá-Ia 'caso o prazo seja.
excessívamente curto. A 'Pre­
feitura Municipal compreen­
deu muito bem êste fato e

Enaltecido o

Aviador
BRASíLIA, 24 (AS A.P)

o "Dia do Aviador" fui enal­
tecido na sessão vcspertn. a
do' Senado, pelo Sr. Au é­
lia Viana, líder. do l\11JB,
que em certo momento de
seu discurso defendeu a

existência das Fôrças Arma­
das. "cujo papel é m.mter a

ordem.

procura real'zar uma me­
lhoria nêste sentido insti-'
tuíndo um esca;onam�nto da
dívida Ativa em doze par­
celas mensais e consecutivas,
o que nos parece 'bastante
viável jã: que impedirá que
por se sentir sobrecarregado,
o cldadão deixe de saldar o
.débí ;o .

Nada mais justo poís que
estender o prazo para a li­
quídacão do débito inscrito
em dívida ativa. Veja-se a,
seguir a minuta do Proje­
to de Lei 72/68. em que mo­

d.fíca-se o artigo 8.Q da Lei
1438 de Setembro de 196'1:
"Os débitos Inscritos em dí­
vida ativa poderão ser pa­
gos em parcelas mensais,
Iguais e sucessívas até o má­
ximo ele 12, desde que o in":
tere: sado o requeira ao Pro­
curador Judicial e se ohrígue
a firmar têrmo de compro­
mts-o A.. falta de recolhi­
mento de oualouer das pres­
tapões convenc'onadas im­
porta no vencimento ime­
diato das demais".

,

Continuam. em ritmo, acelerado, os pl''''W'raHvos
para a i'ealizaçfo da Va. Feira, de Amostras de Santa
C�t?rin�", ,a,,�er. lugar .em nossa cídade.. de 3 a l'i de
novembro vindouro.

" "

Um segundo Pavi'h?:o já foi construído e, prcsen-
t".mpple. ql''l!'e um milhar de pessoas vem trabaíuan­
,.d� nos :!I.ois, pavilhões da COER, montando- e decoran­
d:' os iári'lS";-1"Standes - qué ali exístiéão.: com mostras
-fabris (te: indústrias' de . Santa ,Catarm:i e outros Esta-
dOs.' ",'

.

� .... .

A. Comissão ,Organiz'ldO-a
já 'enviou-.eonvite ã..,'mals al­
tas. autr.lfiêlades brasileiras,
jnêiusiye ao Presidente da

República, Mal Arthur Cos­
ta e Silva Igualrii.enie ;a,')s
GovernaÇÍores de Santa Cata-

'riria; Rio Grande do Sul e

Paraná, senhores Ivó Silvei­

ra,. Wa.1ter :perachi. 'de -Bar­
celos e' PalllQ Pimentel, res­
pectivamente.

Den:i!;l.Ís GQvernadores, Mi­
nistros e Secretários de Es_

tado, receberanl convites pa­
ra comparecer à Feira mais

importante do' nosso Estado
e que,' de' 3 ai 17 de' novem­

bro, deverá receber' a ViSI_
ta de Mais de 200 mil bra­
sileiros.
·0 COlégio .Militar do Pa­

raná estará prestigiando �t

FAMOSC, através de uma re­

t qesentaçã.o, de 80 cadetes"
em seus Í1Il:formes de gala.

'VISITARAO A

o

jàntar' com 41

E' p!'ovável a vind.a ·à BI'l­

mepau, --naquela ép�ca: ,.do
Comandante daquele Colégio,
CeI. Murillo de Macedo LOYI)

, la; do CQmandante da 5a.
. Região Militar Gal José
Campos de Ara'gão ou 'de seu

Chefé do Estado Maior, CeI.
Miltom Pedro de Carvalho.
A Comicsão Municipal de

, Turismo, colaiJ<)rando com a

FAMOSC. decorará a c'dade
principaÍmente com balôe;
gil;;antescos e flâulUlas com

mais de 5 metros' de altUl-a
li, serem montadas nos prin:
cipals pontos da cidade.

RIO 'DO SUL

D

Q I)

leI

No clichê o Udfl'r do, Govêrnn Municipal, Vereada!" Ih',
Wilson GOmes Santhíago

Aéro Clube:
Reunião Hoje

Pre arativos ar
V FI

.

use Contin m
om·· Ritmo·.AEel ra o

A Di:-etoria do Aéro Clu­
be de Blumenau estará reu­

nida no d.a de hoje, opor­
tunidade em que serão anali­
sados vários problemas liga­
dos aquela entidade,
Um elos temas a ser abor-

dado, no decurso daquela
reunião, diz respeito ao 1.0

prêmio da tômbola promo­
vida pelo Aéro Clube local, �

que, até o presente momen­

to não foi reclamado.

CLUBE DE CINEMA
Brusquo (da Sucursal) -

Será hoje a segunda prom l­

cão do Clube de Cinema de

Brusque, com a exibição da
comédia "O Golpe d.is Eter-
11"'5 Dcs-rmhecidos". com

Vitóti» Gasm-inn, Claudia
C� rdin-illi. Ren rto Salvatori
e Nino M;'frr.'di. O local se­

rá o Auditói-io Municipal e

o horário: 20)5 horas.

CAPOTOU
3 VÊZES

,

i Depois de perder, par
completo a direção. a úni­
ca solução foi saltar do
veículo. O carro, desgo­
vernado, capotou três vê­
zes, indo cair na riban­
ceira. A única 'coisa re­

conhecível, foi a cõr, pots
a pintura estava intacta!
(Também, pudera! a tin­
ta era Luxforde para au­

tomóveis, da S O )',.1 E
LTDA.

Os brusquenses, amante')
dos rY'lls filmes que doseia­
rr-m t-irnar-se sócios do Clu­
he de Cin-ma de nossa ci(:·t­
(h ,.,,,.1"1'[10 entrar em en­

tr-ndimentn com os mern­
hr 'o, da diretoria, e assim
1""']-,r'1 .... cnl-b-r T com est.a
inicir.tiva que merece o

apoio de todos.
---�---------,--.�

____ o • --

BLUMENAU (Se), 25 DE OUTUBRO DE 1963

IIIIS Hoje o C
. No auditório da Biblioteca Públic:l l\iuríicl­

paI terá lugar hoje ú noite, com inícir) ús 8 ho­

ras, a sessào solene de inswlnc50 d0 Conse]J"Jll

Í'vluni�jpal de Ensino.
� .

A [stc órg;}.o, por delegação do Conselho Es­
tadual de Educação, caberá a superintcndtTlcia
do município de Blumenau, nos scctOI es pnS­
primário, médio e de excepcionais, :',brangendo
GS esferas estadual, municipal e partk\1br.

Ser::<o empossados 'Os se3uintes Conselhei­
ros, nos 181'n"os do Decreto Estadual 1892 de 16
de SeleI'.1hro lrél'lSato: Profs, Martinhu CarJo:-;o
dn Veiga, JO<.l':'.li�fl Floriani, Ermclino Hugm.an'1,
Frei \Vilson Stdner, José \'ieira CorL,;', \Yalde-

rez Dee":e, Ilsc Brunhilde Schmider, Milton Pom­

peu da Costa Ribeiro, "Yiegand Gelhardt, Ar­
naldo Junkes, Irmã Clotilda Peters, Ludmila

Eing, Alírio Luiz de Almeida e Irmã Maria da
Paixão.

o ato deverú contar com a presença do Se­
cretário da Educação e Cultura e do Presidente
do Conselho Estadual de Educação.

Na oportunidade o Prefeito Carlús Curt Za­
droZl1:" discorrerá sôbre o alto signiticado, da.
instalação do referido Conselho Municipal, \)

primeiro a funcionar em Santa Cutdl'ina, em

consonância com a legislação estadw:d específi­
ca.

Elei�ões no. Alto Vale Vista Pelo Líder da Arena na

lssembléia Legislativa do Estado: Bcp. Celso I. Costa
(Do 'Correspondente)

Opleito de I5.novembro, está s9ndo encarado pelo
partido da ARENA, como decisivo para testar o COl;_'­

portamento do eleitorado, de acôrdo com o que afír­
.

ma o líder da Aliança Renovadora NaclOnal, na As­
sembléia Legislativa, deputado Celso Ivan da Costá.

Enalteceu o, líder areni;;,
ta o comportamento 'políti­
co que vem sendo pôs [O . em

-pratica {Jelds Lcções pê'Í'ii­
darias, integrantes da A.él.E­
NA, dechirando que. em :!on­

seqüência, o partido gover­
nista deverá eleger mais UI!
duis . têi'ços dos candidatos
a Prefeito no pleito de 15
de novembro-, próximo.
O núm�ro de 'candidatos

do antigó Partido Sociai :Oe
mocrátfco, frisou o líder are­

.

nista, é' equivalente ao nú-
mero .de candidat, s proV.J­
nientes da �x·liDN, num)

prova evidente, de que há
perfeito equilíbrio entre às
duüs correntes polític','S qtlC
formam. o partido do govi'-r­
no.

Adianta·se em RIO DO
SUL, que. para as eleições
de novembro, serão' mobih­
zadós .271 mil eleitores, em

Stu. 'C;Jtarín3, em 118 Mu­
Municípios do Estado, sendo
que, a Aliança, Renovadc,ra
Nacional, apresentou Um to­

tul de 450 nomes como can­

didatos a Prefeito, Vice·Pre­
feito e Vereador, até o prazo
esÚibelecido.
O número. por coincidên­

cia� e eqúivalente ao númr)-
1'0 de ca11did'Jtos, tanto do
ex-PSD como da f'x,UDN.
Encarando o ,pleito cnulo

.

decisivo para test'l1' o elei­
torado, o deputado Celsl)'
Ivan da Costa, acredita q�1í)
ti consolidação arenista -

em sua opinião - ficará
.evidenciada a p;;rtir das .:!Id­
Ç;)l'S do próximo ano.

Até agora, .informa· se ,j�
outro ü;(b, �jnda não hoU\'�
nl."niiu111 cnso, velad.3nlCllt:e

que seja. de impugna<;ão de
c ...ndidalos.
A Secretaria, peb prim i­

ra vez,' um ll1élpa ,geral a

l'espeito. d . S cill1dldatur·_s
al'cnistas, contendo os ln­

mes' délS candidlü,s com as

respectiV<1S origens, políti­
C<JS oU não, permitindo �.:::.

sim. UlD1 visão ampla a res­

peito da SitU,lÇdO do parti­
do para o pleito dêst� ano·

ALBINO ZENI

Aprcseniar·se-á dnmiw!o
às 12 lH,ras, 11<1 audiçiiü dt�
FO.RUM DE DEBA'lES, o

demJtado federal Albino Ze­
ni.
Na

. oportunidade o dr,
Albino Zcni, l'esp:Jl1d�r:1 as

perguntas fonnuladas pela
;reportagem. do Set·.,r de 1;1-

f;_jl'mações.
FORD-CORCEL
Foi l�illç:·do l1:l R('vcncl'!

d 3 Willys 0\'er1 'lnd do Bra,

sil, (le IUO DO SUL, o ,-lUlo­
móvel Ford·Gorcel, lança:io
no mercHdo brasileiro IH:,

újtimás S€!U'1I1as:
O sr: José Thomé. P'O­

prietário da cOlE�essi )nárÍ;l
para o AltG V;lle do Jbj,IÍ,
rceepcionou representante,;
de vários setores tia cúleli­
vidade local, 'no Salão de
Mostr<ls da revenda de RIO

DO SUL, o:1ortunidacle él'!

que fvi brimLidu o l&uç_­
ll1cntJ do m,,;.s recente vd·
LlllO C0115.fLUüa pe"-l F". ú,
no Bl'.. sil .

FEDAVI

O dr. Guilherme: Gcmba­
la cunvocou um.! reulltàu P,1'
ra a nJile de untem, elo C"n­

sellw D�Hbcr.,LÍ\'J dct F U!l­

d .. çào Edu.:üciol1al do Alto
Vale dG ltaj<.lí, visando rl,s·

(.Ulil' e deliberar sôbr(' a in­

ie,l;r..ção e a criação da ll!1!­
velsid"de do V,:le, hem L'­

ll1J o fundol1:',mento de (lU­

t1'"S unübdcs utllversit,irLs
no Alto Vai':! do Itaj.lí.

A FEDAVI através de Sf'll

presidente, dr. Guilherm'�
Gell1bala, fêz ver na reuni:lo
levada a efeito na li'acu[(!.I­
de de Admini"ü':ll;ão de Em­

prési;s de ruo DO SUL, CF!0
é imp;)l't:mtc manter se l·1.1·

ra il p"si,ii() do Mun,dj,i)
lH'r:.m!e a illte:;l';i(:àu uni\ �r­

sitalÍa.

Greve de
Professôres
Cr'ILTIDA. 24 (ASAP)

Copiin,I';'!'! .os profc'ssílfes
par:'l�:lenS�s Oi' br,.ç'ls cru-­

Z' U'lS "m �rf'\·e p:,clfica, es­

P,'L'lllb llJ.>lhoria de venci-
1l1'''1t IS, O l11fJvim:'l1to ni!}
alingiu {) illierior· O ensi­
no fnni';mU! norn1"llnel.t.:!
n' s eid:,des crm1'.l C' scr"t"el,
Pato Branco, União da Vltó­
ria e GuarapLUlva.

SI ILO C�'ll!S.:t_
ESPEC(JI�úLlCõES

_"

HRASíLJA, 21 (UP!) _- O sigilo; 0111 que os

dirir�'!!;7tes miliul1-es abordamm rktt' '''1'7inados
{lSStl11tos /w reunido do Alto Comando Militar sc�

gwufwfeira última na Guanabai'a, (ol1tinua (I

suscitar especulçõcs, inclusive el1tre líderes po'­
lu icos que ail1da nada sabem sôbre o encontro_

A11,�1I11s politicas mais Gp.uçados, �l1tretanto,
idemifical11 silltomas de crise séria!? 'acreditam

.

estar o Govlh'no "bastante preocupado" com a

o,'7da de lerrorismo no País, parece/1do pla110
e'ahol'ado 110 exterior e pôsto em e.rccução do
Brasil. Diante do véu de mistério alie cobre os

res1Jlta,los da rC/lniZio, surgem hipótPsi!" da de­
cre/tlçiio de estado de sitio que dependeria ape-
11((S do recrudescimento da crise. En, retal1lO, a

práülIIu i'isita da Rainha da Jl1glatef"iL ao Bra­
sil prcjlldiCllrill parte da decisiio do r:O\'hno.-

toalhas

enxugam rnellaH', duram mais �H

A l\10DA EM

FELPUDOS

i BlUMENAU .. se.
I
I
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